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ANEXO 1. Espécies vegetais recomendadas para cortinamento em ETEs nas regiões 




Esta publicação contém a recomendação de espécies vegetais nativas e exóticas para uso em 
projetos de cortinamento em Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) situadas nas regiões do 
Planalto Médio e Nordeste do Rio Grande do Sul. É oriunda de projeto da Embrapa no âmbito 
do convênio firmado entre a Companhia Riograndense de Saneamento (Corsan), Embrapa Clima 
Temperado e a Fundação de Apoio à Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário Edmundo Gastal 
(Fapeg). Esse convênio, dentre vários temas, está desenvolvendo subsídios técnicos para o corti-
namento vegetal das ETEs operadas pela Corsan, com o propósito de aumentar a sustentabilidade 
ambiental na operação de estações de tratamento de água e esgoto.
A implantação de cortinas vegetais integradas a ETEs tem o propósito de melhorar o paisagismo 
do local, mas, também, de diminuir o impacto de sua operação junto às comunidades do entorno, 
ao reduzir a percepção do odor gerado e da interferência visual do empreendimento. Para isso, é 
necessário selecionar espécies, nativas ou exóticas, que, além de rápido crescimento, apresentem 
características arquitetônicas e estéticas que potencializem essas estruturas verdes como barreiras 
capazes de minimizar os impactos paisagísticos e sensoriais gerados. Para o bom desempenho 
dessas estruturas vegetais, é fundamental a correta escolha das espécies e a verificação da sua 
adaptação às condições ambientais locais, além do atendimento às necessidades de manutenção 
dos plantios.  
Com a finalidade de orientar profissionais dos setores público e privado, atuantes na implantação de 
cortinas vegetais nessas regiões do Rio Grande Sul, este guia disponibiliza informações sobre um 
conjunto de 34 espécies apropriadas para uso na região. Para todas as espécies são apresentadas 
fotos, descrição botânica, aspectos ecológicos, fenologia, ocorrência natural, recomendações e res-
trições para propagação e uso em projetos de cortinamento vegetal. Boa leitura!





Estações de tratamento de esgoto (ETEs) são empreendimentos potencialmente produtores de 
odores e ruídos desagradáveis, as quais comumente estão alocadas junto a comunidades urba-
nas, gerando constantes conflitos (Scussel; Giassi, 2014). Como forma de reduzir esses impac-
tos nas comunidades vizinhas às ETEs, as cortinas vegetais tornam-se uma valorosa alternativa 
(Monterosso, 2009), pois promovem a diluição, deposição e interceptação física de partículas de 
poeira, aerossóis e de moléculas de odor, além de proporcionar efeito psicológico, em função da 
ocultação da fonte de odor, com a modificação da paisagem (Colletty; Tyndall, 2002). Essas estru-
turas apresentam também efeitos positivos na segurança patrimonial de construções, assim como 
na redução de erosão e de poluição sonora (NRCS, 2009), mostrando-se uma técnica de solução 
ambientalmente apropriada (Scussel; Giassi, 2014). 
Superintendências Regionais da Corsan
A maior parte do abastecimento de água e do tratamento de esgoto no Estado do Rio Grande do 
Sul é de responsabilidade da Companhia Riograndense de Saneamento (Corsan). A companhia 
atende mais de 6 milhões de pessoas em todo o estado, o que corresponde a 2/3 da população 
gaúcha, que estão distribuídos em cerca de 316 municípios (Corsan, 2018), reunidos em 10 supe-
rintendências regionais: Central (Surcen), Fronteira (Surfro), Litoral (Surlit), Metropolitana (Surmet), 
Missões (Surmis), Nordeste (Surne), Pampa (Surpa), Planalto (Surpla), Sinos (Sursin) e Sul (Sursul) 
(Figura 1). Tais superintendências apresentam substancial sobreposição com as principais regiões 
fisiográficas do estado (Pacheco, 1956): Litoral, Depressão Central, Missões, Campanha, Serra do 
Sudeste, Encosta do Sudeste, Alto Uruguai, Campos de Cima da Serra, Planalto Médio, Encosta 
Inferior do Nordeste e Encosta Superior do Nordeste (Figura 2).
Figura 1. Superintendências Regionais da Corsan. Legenda: Nordeste (Surne), Pampa (Surpa), Planalto Médio (Surpla), 
Sinos (Sursin), Sul (Sursul), Central (Surcen), Litoral Norte (Surlit), Fronteira Oeste (Surfro), Metropolitana (Surmet) e 
Missões (Surmis).   
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Figura 2. Regiões fisiográficas do estado do Rio Grande do Sul.     
Municípios das Superintendências Planalto Médio e Nordeste
As Superintendências Regionais Planalto (Surpla) e Nordeste (Surne) juntas abrangem 124 municí-
pios do estado do Rio Grande do Sul (Figura 3).
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Figura 3. Municípios da Surpla e Surne (Corsan, 2016) e regiões fisiográficas do Alto Uruguai, Planalto Médio, Encostas 
Superior e Inferior do Nordeste, e Campos de cima da Serra (Pacheco, 1956).
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A Surpla contempla 70 municípios, que estão distribuídos entre 4 regiões fisiográficas: 44 muni-
cípios na região do Alto Uruguai; 15 nos Campos de Cima da Serra, 10 no Planalto Médio e 1 na 
Encosta Superior do Nordeste. Paralelamente, à Surne pertencem 54 municípios localizados entre 5 
regiões fisiográficas: 7 municípios na região dos Campos de Cima da Serra, 20 na Encosta Superior 
do Nordeste, 22 na Encosta Inferior do Nordeste e 2 no Planalto Médio; além de 3 municípios na 
Depressão Central (região abordada no Guia de Espécies da Sumet, Surlit e Sursin).
Hipsometria e Relevo nas Superintendências Planalto Médio e Nordeste
As altitudes na Surpla variam entre 167 metros, área de planície fluvial do Rio Uruguai, e 1.040 
metros dos campos de Cima da Serra. A Surne tem uma maior amplitude altimétrica, 1.383 metros, 
por contemplar a Encosta Inferior do Nordeste, com valores altimétricos a partir de 5 metros, e a 
unidade Campos de Cima da Serra, com altitude máxima de 1.388 metros (Figura 4).
Figura 4. Hipsometria na área de abrangência das Surpla e Surne (Corsan, 2016) e regiões fisiográficas Alto Uruguai, 
Planalto Médio, Campos de Cima da Serra, Encosta Superior do Nordeste e Encosta Inferior do Nordeste. 
No relevo têm-se variações que vão desde superfícies planas (verde) até escarpadas (marrom). 
Os relevos planos a suave ondulados (0% a 8 % de declividade) configuram as proximidades com 
planícies baixas presentes nas redes hidrográficas, assim como na unidade dos Campos de Cima 
da Serra. Por outro lado, relevos ondulados a forte ondulados (8% a 45 % de declividade) ocorrem 
distribuídos sobre toda a área e relevos montanhosos (45% a 75% de declividade) ocorrem sobre o 
Alto Uruguai, Encosta Superior do Nordeste e Campos de Cima da Serra. Sobre a Encosta Superior 
do Nordeste ainda ocorrem os relevos escarpados (> 75 % de declividade) (Figura 5).
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Figura 5. Relevo na área de abrangência das Surpla e Surne (Corsan, 2016) e regiões fisiográficas Alto Uruguai, Planalto 
Médio, Campos de Cima da Serra, Encosta Superior do Nordeste e Encosta Inferior do Nordeste. 
Aspectos Geológicos das Superintendências Planalto Médio e Nordeste
Conforme a Figura 6, na região abrangida pelas Surpla e Surne, tem-se basicamente três tipos de 
litologias: rochas ígneas (predominante), rochas sedimentares e materiais superficiais. As regiões 
fisiográficas dos Campos de Cima da Serra, do Alto Uruguai e da Encosta Inferior do Nordeste 
(áreas serranas) são inteiramente formadas por materiais da classe de rochas ígneas. Rochas 
sedimentares ocorrem de forma fragmentada ao sul da Surne e ao Sudoeste da Surpla, ao passo 
que materiais superficiais ocorrem apenas em pequenas porções junto ao quadrante sudoeste da 
Surne. Em termos de estrutura, verifica-se significativa quantidade de falhas ou fraturas que, em 
maior parte, estão concentradas junto à Encosta Inferior do Nordeste. 
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Figura 6. Geologia na área de abrangência das Surpla e Surne (Corsan, 2016) e regiões fisiográficas Alto Uruguai, 
Planalto Médio, Campos de Cima da Serra, Encosta Superior do Nordeste e Encosta Inferior do Nordeste. 
Solos nas Superintendências Planalto Médio e Nordeste
Na Figura 7 são apresentadas as classes de solos presentes nas superintendências regionais do 
Planalto e do Nordeste. As variações de solos entre essas duas superintendências possuem grande 
relação quanto às características físicas de relevo e formação geológica.
Figura 7. Pedologia na área de abrangência das Surpla e Surne (Corsan, 2016) e regiões fisiográficas Alto 
Uruguai, Planalto Médio, Campos de Cima da Serra, Encosta Superior do Nordeste e Encosta Inferior do 
Nordeste. 
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A Surne possui, dentre sua pedologia, o predomínio de Cambissolo Húmico1, quantificado em 
40,5% da superintendência regional. Em seguida, as classes mais presentes são Neossolo Litólico2 
(21,8%), Nitossolo Bruno3 (19,3%), Chernossolo Argilúvico4 (5,9%), Nitossolo Vermelho5 (5,5%) e 
Argissolo Vermelho-amarelo6 (3,7%). Os demais 3,3% são representados por sete classes, de for-
ma descensional: Neossolo Flúvico7, Argissolo Vermelho8, Latossolo Bruno9, Latossolo Vermelho10, 
Planossolo Háplico11, Plintossolo Argilúvico12 Luvissolo Háplico13 (Figura 7).
Na Surpla, a classe Latossolo Vermelho10 tem predomínio de 47,2% da superintendência regional, 
seguida das classes Cambissolo Háplico14 (17,7%), Nitossolo Vermelho5 (12%), Latossolo Bruno9 
(6,7%), Neossolo Litólico2 (4%), Nitossolo Bruno3 (3,8%), Argissolo Vermelho8 (3,5%), Cambissolo 
Húmico1 (3,4%) e 1,7% compostos, de forma descendente, pelas classes Chernossolo Argilúvico4, 
Plintossolo Argilúvico12 e Argissolo Bruno-Acinzentado15 (Figura 7).
Hidrografia nas Superintendências Planalto Médio e Nordeste
Quanto à hidrografia (Figura 8), a região abrangida pelas Surpla e Surne é favorecida de recursos 
hídricos que são representados por significativa concentração de importantes rios e seus tributá-
rios. Junto ao limite entre os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, merece destaque o 
rio Pelotas, que recebe as águas dos rios da Várzea, Forquilha, das Antas e Telha, sendo esses, 
por sua vez, responsáveis pela drenagem de praticamente todo o território abrangido pela Surpla. 
Na Surne, destacam-se dois grandes e importantes rios: o Caí ao sudeste da superintendência e o 
Taquari e seus rios tributários (também de igual importância, como o Rio Turvo e o Rio das Antas) 
que, juntos abrangem praticamente todas as demais áreas da superintendência.
1 Solos com horizonte A húmico, constituídos por material mineral com horizonte B incipiente subjacente a qualquer tipo de horizonte 
superficial, desde que em qualquer dos casos não satisfaçam os requisitos para serem enquadrados nas classes dos Vertissolos, 
Chernossolos, Plintossolos e Organossolos (Dos Santos et al., 2018).
2 Solos com contato lítico ou lítico fragmentário dentro de 50 cm a partir da superfície, apresentando horizonte A ou hístico assente 
diretamente sobre a rocha ou sobre um horizonte C ou Cr ou sobre material com 90% (por volume) ou mais de sua massa constituí-
da por fragmentos grosseiros (por exemplo, cascalheira de quartzo) com diâmetro maior que 2 mm (cascalhos, calhaus e matacões). 
Admitem um horizonte B em início de formação, cuja espessura não satisfaz a nenhum tipo de horizonte B diagnóstico (DOS SAN-
TOS et al., 2018).
3 Solos com matiz 5YR ou mais amarelo na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (Dos Santos et al., 2018).
4 Solos com horizonte B textural abaixo do horizonte A chernozêmico (Dos Santos et al., 2018).
5 Solos com matiz 2,5YR ou mais vermelho na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (exceto BA) (Dos Santos et al., 2018).
6 Outros solos de cores vermelho-amareladas e/ou amarelo-avermelhadas que não se enquadram nas classes anteriores (Dos Santos 
et al., 2018).
7 Solos derivados de sedimentos aluviais com horizonte A assente sobre camada ou horizonte C e que apresentam caráter flúvico 
dentro de 150 cm a partir da superfície do solo. Admitem um horizonte Bi com menos de 10 cm de espessura. Ausência de gleização 
expressiva dentro de 50 cm da superfície do solo (Dos Santos et al., 2018).
8 Solos com matiz 2,5YR ou mais vermelho na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (inclusive BA) (Dos Santos et al., 
2018).
9 Solos com caráter retrátil e horizonte A húmico ou conteúdo de carbono orgânico superior a 10 g kg-1 até 70 cm de profundidade, 
apresentando, na parte superior do horizonte B (inclusive BA), coloração brunada predominantemente no matiz 7,5YR ou mais ama-
relo, em concomitância com valor ≤ 4 e croma ≤ 6 (cor úmida) (Dos Santos et al., 2018).
10 Solos com matiz 2,5YR ou mais vermelho na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (inclusive BA) (Dos Santos et al., 
2018).
11 Quando não se enquadram em Planossolos Nátricos. Planossolo Nátrico: solos com horizonte plânico e: a) caráter sódico imediata-
mente abaixo de um horizonte A ou E dentro de 200 cm a partir da superfície do solo; ou b) caráter sódico em um ou mais horizontes 
dentro de 150 cm a partir da sua superfície, desde que a parte superior do horizonte B tenha a soma de Mg2+ + Na+ trocáveis > 
Ca2+ + H+ (Dos Santos et al., 2018).
12 Solos com horizonte plíntico e horizonte B textural ou caráter argilúvico (Dos Santos et al., 2018).
13 Outros solos que não se enquadram na classe de Luvissolo Crômico (Dos Santos et al., 2018).
14 Solos constituídos por material mineral, com horizonte B incipiente subjacente a qualquer tipo de horizonte superficial, desde que 
em qualquer dos casos não satisfaçam os requisitos para serem enquadrados nas classes dos Cambissolos Húmicos, Cambissolos 
Flúvicos, Vertissolos, Chernossolos, Plintossolos e Organossolos (Dos Santos et al., 2018).
15 Solos com matiz 5YR ou mais amarelo, valor de 3 a 4 e croma menor ou igual a 4 na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte 
B (inclusive BA) e que apresentam expressivo escurecimento da porção superior desse horizonte (Dos Santos et al., 2018).
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Figura 8. Hidrografia na área de abrangência das Surpla e Surne (Corsan, 2016) e regiões fisiográficas Alto Uruguai, 
Planalto Médio, Campos de Cima da Serra, Encosta Superior do Nordeste e Encosta Inferior do Nordeste. 
Unidades de Conservação
Na região abrangida pelas Surpla e Surne, conforme Figura 9, existem 14 unidades de conser-
vação, sendo 4 unidades estabelecidas em nível federal, 4 na esfera estadual e 6 em âmbito dos 
municípios. Dessas unidades, 9 estão situadas na Surpla, destacando-se unidades de reconhecida 
importância para a conservação ambiental como a Estação Ecológica (Esec) Aracuri-Esmeralda 
(número 1), a Floresta Nacional (Flona) de Passo Fundo (número 2) e os Parques Estaduais (PE) 
Espigão Alto, Ibitiriá e Papagaio Charão (números 5, 6 e 7, respectivamente).  Na região abrangida 
pela Surne, tem-se um total de 5 unidades de conservação, dentre as quais destacam-se 2 impor-
tantes Parques Nacionais (Parna): o dos Aparados da Serra (número 3) e o da Serra Geral (número 
4), além do PE Tainhas (número 8).
18 DOCUMENTOS 497
Figura 9. Unidades de Conservação na área de abrangência das Surpla e Surne (Corsan, 2016) e regiões fisiográficas 
Alto Uruguai, Planalto Médio, Campos de Cima da Serral, Encosta Superior do Nordeste e Encosta Inferior do Nordeste. 
Tipologias vegetais
Figura 10. Unidades de vegetação na área de abrangência das Surpla e Surne (Corsan, 2016) e regiões fisiográficas 
Alto Uruguai, Planalto Médio, Campos de Cima da Serra, Encosta Superior do Nordeste e Encosta Inferior do Nordeste. 
Floresta Estacional Decidual
A Floresta Estacional Decidual caracteriza-se por possuir um estrato superior formado por espécies predo-
minantemente caducifólias.  No Rio Grande do Sul, as Florestas Estacionais Deciduais ocupam a maior área 
entre as regiões fitoecológicas florestais (Cordeiro; Hasenack, 2009), estando distribuídas nas porções média 
e superior do vale do Rio Uruguai, na maior parte da vertente sul da Serra Geral e de diversas áreas dispersas 
pelas bacias dos rios Ijuí, Jacuí e Ibicuí (Leite; Klein, 1990; Rio Grande do Sul, 2002). 
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A Floresta Decidual se caracteriza por apresentar deciduidade foliar em mais de 50% das árvores no período 
crítico (IBGE, 2012). A estacionalidade fisiológica, que condiciona a deciduidade foliar, no Rio Grande do 
Sul, não está associada a um período de seca, mas às baixas temperaturas no inverno (Leite; Klein, 1990). 
Atualmente, essa formação florestal encontra-se fragmentada em manchas esparsas entre lavouras (Vaccaro; 
Longhi, 1995). São comuns em florestas maduras espécies como a canela-amarela [Nectandra megapota-
mica (Spreng.) Mez], o guaburiti (Calyptranthes tricona D. Legrand), o camboatá-vermelho (Cupania vernalis 
Cambess.), a laranjeira-do-mato [Actinostemon concolor (Spreng.) Müll.Arg.], o cincho [Sorocea bonplandii 
(Baill.) W.C.Burger et al.], o catiguá (Trichilia clausseni C. DC.), entre outros (Vaccaro et al., 1999; Scipioni et 
al., 2011).
Floresta Estacional Semidecidual
O conceito ecológico desse tipo florestal também é estabelecido em função da ocorrência de clima estacio-
nal, que determina, no inverno, a semideciduidade (perda parcial da folhagem) da cobertura florestal, com 
queda foliar de 20% a 50% (IBGE, 2012). Essa fitofisionomia está presente nas três superintendências regio-
nais abordadas neste trabalho, sendo de extrema importância a sua conservação, pois possui apenas cerca 
de18% de sua cobertura vegetal original conservada (Cordeiro; Hasenack, 2009). O estrato arbóreo apresen-
ta alta riqueza específica nas famílias Myrtaceae, Anacardiaceae, Fabaceae e Primulaceae.
Floresta Ombrófila Mista
A Floresta Ombrófila Mista apresenta como característica principal a presença da araucária (Araucaria angus-
tifolia). Esse tipo de vegetação ocorre predominantemente do sul do estado de São Paulo até o Rio Grande 
do Sul, mas sofreu drástica redução pelo desmatamento, que restringiu sua área de cobertura original a 
fragmentos esparsos, geralmente alterados e empobrecidos em sua composição florística original (Seger et 
al., 2005). Em consequência da grande exploração madeireira da araucária, que ocorre desde a colonização, 
essa tipologia vegetal encontra-se extremamente ameaçada (Sonego et al., 2007).
Além da araucária, outras espécies arbóreas comuns nessa formação na região são: guaçatunga (Casearia 
decandra Jacq.), murta [Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg], canela-amarela [Nectandra megapotami-
ca (Spreng.) Mez], aroeira-braba (Lithraea brasiliensis Marchand), entre outras (Longhi et al., 2006; Mauhs, 
Backes 2002; Rondon Neto et al., 2002).
Floresta Ombrófila Densa
A Floresta Ombrófila Densa, também conhecida como Floresta Pluvial Tropical Atlântica ou Floresta Atlântica, 
ocorre ao longo da costa brasileira, desde o Rio Grande do Norte até o litoral norte do Rio Grande do Sul, 
estando totalmente inserida no bioma Mata Atlântica em todo o país. No Rio Grande do Sul essa formação 
se restringe à encosta leste da Serra Geral. Segundo Leite e Klein (1990),essa fitofisionomia é favorecida 
pela média anual de temperatura, superior a 15ºC, e altos índices pluviométricos, dispersos ao longo do 
ano. Composta por espécies nitidamente tropicais, é a vegetação mais heterogênea e complexa do estado 
(Marchiori, 2002). Caracterizada por densa folhagem perenifólia (“floresta sempre verde)”, árvores de grande 
porte no estrato superior (dossel), alta diversidade biológica, presença de cipós, lianas, samambaias e epífitas 
(como orquídeas e bromélias) e alto grau de endemismo. Pode ser reconhecida pela presença do palmito-
juçara (Euterpe edulis Mart.), embora em muitos trechos essa espécie tenha sido explorada até seu desapa-
recimento, descaracterizando esse tipo de vegetação. Algumas espécies arbóreas comuns nessa tipologia 
florestal são as caporococas (Myrsine spp.), o pau-leiteiro (Sapium glandulosum Morong.) e a figueira-de-fo-
lha-miúda (Ficus cestrifolia Schott), entre outras (Santos et al., 2012; Soldateli, 2012). Apesar de ser a região 
florestal com menor superfície no estado, é considerada como a mais bem conservada, com aproximadamen-
te 60% de cobertura vegetal remanescente (Cordeiro; Hasenack, 2009). Isso se deve, em grande parte, às 
dificuldades impostas pelo relevo da serra ao desenvolvimento de atividades agropecuárias.
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Estepe
Também conhecido como campos do Sul do Brasil, esse tipo de vegetação se caracteriza pela fisionomia 
campestre, com predominância de espécies herbáceas, especialmente gramíneas (Poaceae), com presença 
de compostas (Asteraceae), leguminosas (Fabaceae) e tiriricas (Cyperaceae), entre outras, podendo apre-
sentar grande riqueza florística (Pillar et al., 2009). Na região abrangida pelas superintendências regionais 
Surpla e Surne, associados à Floresta Ombrófila Mista, encontram-se os campos de altitude ou Campos de 
Cima da Serra, fitofisionomia que atualmente se encontra bastante ameaçada devido, principalmente, à ex-
pansão da silvicultura de Pinus elliotii Engelm. Essas áreas apresentam altos níveis de endemismo, devido 
à dependência de algumas espécies por habitats especializados e ao isolamento geográfico dessa região 
(Iserhard et al., 2010). A pecuária extensiva sobre o campo nativo pode ser uma alternativa para aliar a con-
servação desse tipo de formação vegetal ao desenvolvimento econômico regional.
Contatos 
Considerados como áreas de tensão ou transição ecológica, os contatos são comunidades em que as floras 
de dois ou mais tipos de vegetação se interpenetram (Veloso et al., 1991). As fronteiras entre regiões fito-
geográficas nem sempre são nítidas e, de modo geral, há uma gradual mudança fitofisionômica e florística 
evidenciada por encraves e ecótonos (Leite; Klein, 1990). Ecótonos são áreas de transição ambiental menos 
abruptas entre fitofisionomias semelhantes, havendo uma mescla de tipos vegetacionais. Por outro lado, 
encraves são áreas situadas entre duas regiões ecológicas distintas, onde há uma “ilha” de um tipo de vege-
tação avançando sobre outro, o que torna mais fácil a distinção entre eles.
Seleção e descrição das espécies
Este guia reúne descrições de 34 espécies, das quais 22 são nativas (20 arbóreas e duas arbustivas) e 12 
são exóticas (três arbóreas, cinco arbustivas, uma herbácea e três bambus). Foram consideradas espécies 
nativas aquelas de ocorrência espontânea somente nos limites da área de abrangência das Superintências 
Surpla e Surne (Figura 1), e exóticas aquelas naturais de outros países ou de outras regiões do Brasil. Para 
facilitar a consulta, as informações das espécies de importância direta na escolha para cortinamento constam 
de forma resumida no Anexo 1.
A seleção foi baseada em revisões bibliográficas e na observação de plantas em áreas verdes urbanas, 
como praças, jardins, parques e projetos paisagísticos. Ainda, de particular importância para essa finalidade 
foi o levantamento das espécies de ocorrência espontânea no interior e no entorno de algumas das ETEs da 
Corsan nessas regiões, assim como daquelas plantadas para o cortinamento e com bom desenvolvimento. 
Algumas informações sobre as espécies foram obtidas mediante avaliações e observações de campo, feitas 
pelos autores no Rio Grande do Sul. Informações mais locais, relacionadas à época de floração e frutificação, 
são relevantes, visto que aquelas disponibilizadas em literatura, na maioria dos casos, foram tomadas em 
outras regiões e, sabidamente, as espécies têm comportamentos fenológicos variáveis em relação à latitude. 
As famílias botânicas foram baseadas no Sistema de Classificação do Angiosperm Phylogeny Group IV (APG 
IV, 2016; Souza; Lorenzi, 2019) e a conferência dos nomes científicos e seus autores foi efetuada por meio da 
consulta a bancos de dados eletrônicos da Lista de Espécies da Flora do Brasil (2020) e do Missouri Botanical 
Garden (Mobot). Para os nomes populares, foram priorizados aqueles mais usuais no Rio Grande do Sul. 
Espécies arbóreas 
As espécies arbóreas destinadas a compor os estratos alto e médio de projetos de cortinamento vegetal de 
ETEs devem principalmente cumprir as funções de minimizar a incidência de ventos, atenuar odores indese-
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jáveis, além de contribuir com aspectos estéticos e paisagísticos, reduzindo o impacto visual no local onde as 
ETEs se localizam, considerando-se que geralmente estão em áreas urbanas ou periurbanas.
Para as espécies arbóreas elencadas neste guia, foram considerados aspectos ecológicos e silviculturais, 
afora as características arquitetônicas das plantas adultas, consideradas para o bom fechamento de copas, 
para as funções de quebra-vento, retenção de odores e isolamento visual. Assim, foi levado em conta o rá-
pido crescimento, bem como atributos de rusticidade, os quais favorecem o estabelecimento das plantas no 
campo, sendo alguns deles resistência a pragas e doenças, tolerância ao sol pleno e a solos pouco férteis, 
compactados, com excesso de umidade ou secos. Também foram consideradas características que facilitam 
a produção de mudas, como a grande disponibilidade anual de sementes ou rebrotes e a boa porcentagem 
de germinação das sementes, assim como a disponibilidade de mudas e sementes no mercado.
Em função da necessidade de selecionar espécies do estrato alto com base no rápido crescimento, foram 
indicadas algumas espécies exóticas, sobre as quais há maior conhecimento de suas características silvi-
culturais. A maioria das espécies nativas de maior porte pertence a categorias que compõem estágios mais 
avançados de sucessão ecológica (secundárias tardias e climácicas), sendo, por isso, de crescimento mais 
lento e mais exigente quanto aos solos e a fatores climáticos. Por outro lado, para o estrato médio, foram 
indicadas exclusivamente espécies nativas, especialmente aquelas pertencentes à categoria sucessional das 
pioneiras (estabelecidas primeiramente no processo de regeneração da vegetação nativa), pois apresentam 
rusticidade e rápido crescimento. 
Algumas das espécies também foram consideradas por ofertar alimento e abrigo para a fauna, podendo 
assim cumprir um serviço ecossistêmico, mantendo a diversidade biológica local. Por outro lado, foram evi-
tadas espécies com frutos apreciados pelos humanos, como por exemplo, a pitanga e o araçá, de forma a 
desestimular a entrada de pessoas nas ETEs, já que as cortinas devem servir também como barreira física. 
Foi determinado como fator totalmente restritivo à escolha de espécies alóctones, neste guia, a inclusão na 
portaria da Secretaria Estadual do Meio Ambiente n° 79, de 31 de outubro de 2013, a qual relaciona espécies 
exóticas invasoras no estado do Rio Grande do Sul (Sema, 2013).
Quanto à altura das árvores, para fins didáticos, considerou-se como árvores de pequeno porte aquelas que 
atingem no máximo 10 metros quando adultas. Árvores de médio porte apresentam altura de 10 a 25 metros, 
e aquelas que ultrapassam a altura de 25 metros são consideradas de grande porte (Marchiori, 1995).
Espécies arbustivas 
Além da facilidade de produção ou aquisição de sementes e mudas, as espécies arbustivas, que devem fazer 
parte, principalmente, do estrato baixo das cortinas vegetais, necessitam compor um eficiente fechamento 
e cumprir a função de cercas-vivas para a contenção da passagem de pessoas e animais, sendo prioritá-
rias, nesse caso, espécies com densa folhagem, ou com a presença de espinhos ou acúleos. O potencial 
ornamental, embora secundário, também foi levado em consideração na escolha das espécies, visto que os 
estratos baixos são, geralmente, mais periféricos, voltados ao exterior das estações. Assim sendo, foram se-
lecionadas também plantas com flores e folhagens vistosas.
Espécies herbáceas
Para as espécies herbáces indicadas para cortinas vegetais, devem ser priorizadas aquelas já usualmen-
te empregadas como cercas-vivas, tanto para composição de projetos paisagísticos (onde cumprem uma 
função estética-ornamental) quanto para estruturas mais funcionais, predominantes nas zonas rurais, como 
barreiras para animais domésticos (espécies densamente espinescentes) ou contra a deriva de agrotóxicos 
(ervas de porte alto e folhagem densa), as quais também podem ajudar na função de isolamento visual das 
áreas. Devem sempre ser plantadas como estrato mais externo (estrato baixo) ou como bordaduras em sis-
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temas de cortinamento vegetal. Sua aquisição deve ser fácil; assim, foram priorizadas aquelas comumente 
encontradas no mercado de plantas ou facilmente reproduzidas por meios vegetativos. 
Bambus
Os bambus de maior porte são considerados plantas semilenhosas, podendo ser de hábito alastrante ou 
entouceirante. Para cumprir a função de cortina vegetal, foram elencadas apenas espécies de hábito entou-
ceirante, tendo em vista que aquelas alastrantes são de difícil controle, podendo expandir de forma excessiva, 
sendo exigentes em manejo continuado e constante. A facilidade de aquisição de mudas e reprodução vege-
tativa também foram fatores importantes na escolha das espécies sugeridas. Foram indicadas espécies de 




Nomes comuns: aroeira-salsa, aroeira-periquita, anacauíta (Figura 11).
Descrição botânica: árvore de pequeno porte (5-8 m de altura), tronco grosso, curto e ramificado, e pouca 
altura, com casca descamante em pequenas placas de coloração acinzentada. Copa arredondada e ramifi-
cação flexível e pendente. Folhas compostas, pari ou imparipinadas, alternas. Folíolos sésseis, opostos, de 
margem denteada, verde-claro-acinzentados, com até 8 cm de comprimento, que exalam odor de terebintina 
ao serem macerados. Inflorescências do tipo panícula, terminais ou axilares, com flores unissexuais brancas 
e pequenas. Os frutos são pequenas drupas marrom-avermelhadas de até 6 mm de diâmetro e com cheiro 
de pimenta.
Aspectos ecológicos: espécie pioneira, heliófita. Vegeta em solos bem drenados, arenosos, de baixa fertili-
dade e pedregosos, suportando antropossolos bastante degradados (Backes; Irgang, 2002). Altamente tole-
rante à seca e resistente a geadas (Lorenzi, 2014). Apresenta crescimento rápido. Flores atrativas a insetos, 
com grande valor na manutenção de enxames e produção de mel, e frutos de dispersão ornitocórica. 
Fenologia: no Rio Grande do Sul, floresce entre setembro e outubro, frutificando entre janeiro e maio.
Ocorrência natural: Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Sul do Brasil. No Rio Grande do Sul, ocorre pre-
dominantemente na Depressão Central, Encosta e Serra do Sudeste (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: reproduz-se por sementes, que devem ser colhidas assim que os frutos atingirem a 
coloração marrom-avermelhada, típica na maturação. Para extração das sementes, os frutos devem ser esfe-
regados manualmente. A taxa germinativa é moderada, próxima a 50% (Lorenzi, 2014). As sementes ou frutos 
podem ser armazenados por até 12 meses, se mantidos em local seco (Lorenzi, 2014).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: por sua rusticidade, é indicada para compor o estrato 
médio de cortinas estratificadas e multiespecíficas. 
Restrições: sua folhagem e arquitetura da copa possibilitam fechamento regular, inferior ao de outras espé-
cies, devido a suas folhas compostas, pendentes e flexíveis. 
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Figura 11. Schinus molle L.
(A) Aspecto geral da planta








Nome comum: aroeira-vermelha, aroeira-mansa, aroeira-da-praia, pimenta-rosa (Figura 12).
Descrição botânica: árvore de pequeno a médio porte e formato variado, geralmente com copa 
globosa. Casca externa do tronco de coloração acinzentada, grossa com fissuras longitudinais. 
Suas folhas são alternas, compostas, imparipinadas e com o ráquis alado. Folíolos sésseis, glabros 
e discolores, com margem serreada a lisa, medem até 5 cm de comprimento por 3 cm de largura. 
Inflorescências do tipo panícula, axilares ou terminais. Flores pequenas, pentâmeras, branco-ama-
reladas a branco-esverdeadas. Os frutos são pequenas drupas avermelhadas de até 0,5 cm de 
diâmetro.
Aspectos ecológicos: pioneira e heliófita. Ocorre em diversos tipos de solos, desde pouco a mui-
to férteis, arenosos a argilosos, bem drenados a mal drenados (Carvalho, 2003). A floração atrai 
muitos insetos, notavelmente abelhas nativas (Meliponinae) e europeia (Apis melifera), e outros 
himenópteros, como vespas (Vespidae) e mamangavas (Bombini). Tem grande valor apícola, tanto 
na manutenção de enxames quanto na produção de mel. Seus frutos são avidamente consumidos 
por aves (Sanchotene, 1985), principalmente Passeriformes, que se encarregam da dispersão das 
sementes. 
Fenologia: floresce principalmente entre fevereiro e março e frutifica entre abril e junho, havendo 
plantas que florescem e frutificam em períodos distintos ou tem dois picos de floração por ano 
(Cesário; Gaglianone, 2008).
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai, Uruguai, e Brasil, desde o Nordeste até o Extremo Sul. 
No Rio Grande do Sul, está presente em todas as formações florestais (Carvalho, 2003; Sobral et 
al., 2006).
Produção de mudas: reprodução por sementes e estacas (Gomes et al., 2013). Como a espécie 
é funcionalmente dioica (Cesário; Gaglianone, 2008), há plantas que florescem e não frutificam, 
tratando-se de indivíduos masculinos. Os frutos devem ser colhidos diretamente na árvore quando 
atingirem a coloração avermelhada, e as sementes podem ser extraídas através de esfregação 
manual (Lorenzi, 2014). A viabilidade em armazenamento é superior a oito meses e a taxa de ger-
minação varia de 50 a 80% (Lorenzi, 2014; Carvalho 2003). Pode ser realizado o plantio de estacas 
lenhosas diretamente no campo (Cardoso et al., 2009).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: seu crescimento rápido no campo, podendo 
ultrapassar os 4,5 m em dois anos (Lorenzi, 2014), e sua versatilidade para vegetar sob diferentes 
condições edáficas a tornam indicada para compor o estrato médio de cortinas vegetais. 
Restrições: pode causar reações alérgicas em algumas pessoas sensíveis, porém em menor grau 
que outras aroeiras (Lithraea spp.) (Backes; Irgang, 2002).
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Figura 12. Schinus terebinthifolia Raddi.
(A) Aspecto geral da planta  (B) Tronco  (C) Folha  (D) Floração  (E) Frutos Maduros




Nomes comuns: caúna, congonha (Figura 13).
Descrição botânica: árvore de porte médio, de até 20 metros de altura, dotada de copa piramidal 
alongada, com ramificação racemosa. Fuste tortuoso e nodoso, revestido por casca castanho-a-
cinzentada, pouco áspera, com presença destacada de lenticelas rugosas de formato lanceolado. 
Folhas simples, alternas, glabras, discolores, obovadas, de coloração esverdeada escura, de até 5 
cm de comprimento por 2cm de largura, com margens revolutas, denteadas apenas no ápice foliar. 
Espécie dioica. Inflorescências axilares com flores (masculinas ou femininas) muito pequenas e de 
coloração creme. Os frutos são pequenas bagas carnosas e suculentas, com cerca de 5 mm de 
diâmetro, glabras, globosas, arroxeadas escuras e brilhosas quando maduras, contendo de duas a 
quatro sementes.
Aspectos ecológicos: planta perenifólia, secundária inicial a tardia, preferente por ambientes com 
luz difusa. Árvore melífera, polinizada por abelhas e diversos insetos. Sementes de dispersão zoo-
córica (Reitz et al., 1983; Carvalho, 2014).
Fenologia: floresce entre os meses de outubro e janeiro e seus frutos amadurecem em fevereiro
-março (Lorenzi, 2002).
Ocorrência natural: estados de Minas Gerais e São Paulo até o Rio Grande do Sul (Lorenzi, 2002), 
onde ocorre esporadicamente em todas as formações florestais (Sobral et al., 2006), sendo mais 
frequente nos pinhais do Planalto Médio (Reitz et al., 1983).
Produção de mudas: produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis, que devem 
ser tratadas antes de serem postas para germinar. Carvalho (2014) recomenda a estratificação 
em areia por cinco a seis meses antes da semeadura. Sementes frescas apresentam baixa ger-
minação (5-20%) e podem demorar até quase um ano para germinar, enquanto a emergência das 
plântulas obtidas a partir de sementes estratificadas pode ocorrer entre 30 a 50 dias (Lorenzi, 2002); 
Carvalho, 2014).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: de aspecto bastante ornamental, apresenta 
copa densa e folhagem vistosa, além de intensa floração e frutificação, atraindo uma diversidade 
de animais. Indicada para uso em estrato médio de cortinas vegetais, consorciada com espécies de 
rápido crescimento.
Restrições: além da dificuldade para reprodução, o seu desenvolvimento no campo geralmente é 
lento, preferindo ambientes a meia sombra (Lorenzi, 2002; Carvalho, 2014).
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Figura 13. Ilex brevicuspis Reissek
(A) Aspecto geral da planta  
(B) Tronco  
(C) Folha  
(D) Detalhe das margens revolutas  





Didymopanax morototoni (Aubl.) Decne. & Planch.
Nome comum: caixeta, mandiocão, mandiocão-da-mata (Figura 14).
Descrição botânica: árvore de grande porte. Copa rala, fuste longo e reto, ramificado somente no 
ápice. Casca do tronco acinzentada clara, com cicatrizes transversais e pequenas lenticelas em 
fileiras longitudinais. As folhas, muito características, são compostas digitadas, com folíolos glabros, 
oblongo-lanceolados ou elíptico-ovalados. Possuem margem denteada em sua metade superior, 
base atenuada e ápice agudo, apresentando até 45 cm de comprimento e 8 cm de largura. Flores 
pequenas e numerosas de coloração creme. Os frutos são drupas, carnosas e subglobosas com 
até 12 mm de comprimento.
Aspectos ecológicos: apresenta baixa densidade nas florestas (Franco; Ferreira, 2002) e com-
portamento variável na dinâmica da regeneração florestal ao longo de sua vasta área de distribui-
ção, sendo considerada desde pioneira a secundária tardia (Carvalho, 2003). No Rio Grande do 
Sul, ocorre principalmente compondo o estrato superior de florestas maduras e bem conservadas 
(Gomes et al., 2013). Preferente por solos profundos, bem drenados e com alta fertilidade. Sua 
dispersão é zoocórica, principalmente por aves e mamíferos, como o macaco bugio (Alouatta spp.) 
(Carvalho, 2003). 
Fenologia: floresce principalmente de março a maio e os frutos se encontram maduros entre os 
meses de agosto e outubro (Lorenzi, 2014). 
Ocorrência natural: desde a América Central até e Argentina e Sul do Brasil. No Rio Grande do 
Sul, ocorre na floresta do Alto Uruguai e eventualmente na Floresta Atlântica. Seu limite sul de dis-
tribuição está na Floresta Estacional Semidecidual da porção inferior da Encosta do Sudeste (Reitz 
et al., 1983; Sobral et al., 2006; Gomes et al., 2013).
Produção de mudas: a colheita de frutos deve ser realizada ao adquirirem cor arroxeada escura 
e iniciarem a queda espontânea. A semeadura deve ser feita logo após a colheita, em canteiros 
sombreados com substrato organo-argiloso (Lorenzi, 2014).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: indicada para compor o estrato alto de cor-
tinas vegetais, onde deve ser associada a espécies de copa mais densa. A planta pode atingir 4 m 
aos dois anos de idade, mostrando desenvolvimento rápido no campo (Lorenzi, 2014).
Restrições: copa rala.
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(C) Face superior da folha





Dasyphyllum spinescens (Less.) Cabrera
Nome comum: sucará, açucará (Figura 15).
Descrição botânica: árvore de pequeno a médio porte, com aproximadamente 10 m altura, copa 
arredonda, tronco curto com espinhos em forma de rosetas e casca rugosa de coloração parda. 
Os ramos jovens apresentam espinhos simples, axilares e retos. As folhas são trinervadas, com 
textura cartácea e ápice espinescente a acuminado, com cerca 10 cm de comprimento por 2,5 cm 
de largura, base aguda, margem inteira, glabrescentes. Inflorescência apical e axilar em capítulos 
pedunculados com flores esbranquiçadas. Frutos do tipo aquênio, coroados por papus que facilitam 
a dispersão.
Aspectos ecológicos: espécie secundária, essencialmente higrófita, muito encontrada em capões 
e submatas de pinhais, em solos úmidos e rochosos com vegetação menos densa. A dispersão dos 
frutos se dá através do vento (Lorenzi, 2009).
Fenologia: floração de dezembro a abril com pico em fevereiro e subsequente amadurecimento 
dos frutos (Carvalho, 2003; Lorenzi, 2009).
Ocorrência natural: do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, onde ocorre no Planalto Médio e na 
Depressão Central (Sobral, 2006; Lorenzi, 2009).
Produção de mudas: os aquênios devem ser coletados na árvore quando iniciar a dispersão. Após 
a colheita, devem ser secos à sombra e, em seguida, semeados em canteiros semissombreados, 
de preferência preparados com substrato arenoso e matéria orgânica. A emergência ocorre entre 30 
a 50 dias após o plantio (Lorenzi, 2009).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: com crescimento rápido no campo, é indi-
cada para cultivos de reflorestamento em áreas de preservação (Lorenzi, 2009). A espécie pode 
ser empregada para compor o estrato médio em cortinas vegetais. Seus espinhos ajudam a formar 
barreiras para pessoas e animais. 
Restrições: sem restrições.
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Figura 15. Dasyphyllum spinescens (Less.) Cabrera









Cordia americana L. Gottshing & J. E. Mill.
Nome comum: guajuvira (Figura 16).
Descrição botânica: árvore de grande porte, geralmente com tronco ramificado, tortuoso, canelado 
e irregular, de coloração acinzentada e fissurado longitudinalmente. Fora da mata, é comum a pre-
sença de ramificações basais. Folhas simples, alternas, subcoriáceas, de até 9 cm de comprimento 
por 2,5 cm de largura, levemente serradas do meio para o ápice e agrupadas nas extremidades 
dos ramos. Flores de coloração clara, hermafroditas e reunidas em panículas terminais. Fruto do 
tipo drupa subglobosa, com ápice agudo e cálice persistente, com cinco sépalas, que lembram uma 
hélice.
Aspectos ecológicos: espécie pioneira ou secundária, semi-heliófita, que pode ocupar rapida-
mente capoeiras ou áreas degradadas no Sul do Brasil (Carvalho, 2003, Klein et al., 2016), mas 
ocorrendo também no interior de florestas sombreadas e bem conservadas (Gomes et al., 2013). 
Suas flores são melíferas e polinizadas principalmente por abelhas e outros insetos. A dispersão 
das sementes é realizada pelo vento.
Fenologia: floresce no mês de setembro e outubro, frutifica de novembro a dezembro (Gomes et 
al., 2013).
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai e Brasil, do Paraná ao Rio Grande do Sul, ocorrendo em 
todas as formações florestais do estado (Sobral et al., 2006). Há predominância de sua ocorrência 
nas Florestas Estacionais e na Floresta Ombrófila Mista (Klein et al., 2016).
Produção de mudas: multiplica-se por semente e por estacas (Carvalho, 2003). Recomenda-se 
coletar os frutos quando atingirem coloração marrom e separar as alas membranosas por esfre-
gação. A semeadura pode ser feita diretamente em recipientes individuais ou em canteiros para 
posterior repicagem (Gomes et al., 2013). A viabilidade das sementes é inferior a 30 dias (Carvalho, 
2003; Longhi et al., 1984). A germinação geralmente é alta, ocorrendo entre 10 e 80 dias após a 
semeadura. As mudas atingem porte apropriado para plantio cerca de quatro meses após a emer-
gência das plântulas (Klein et al., 2016).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: indicada para compor o estrato alto de cor-
tinas vegetais. Além de ser rústica e apresentar uma copa densa e fechada, sua brotação verde-
clara na primavera lhe dá um aspecto contrastante na paisagem. A pleno sol apresenta crescimento 
rápido (Carvalho, 2003; Klein et al., 2016).
Restrições: sem restrições.
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Figura 16. Cordia americana (L.) Gottshling & J.S.Mill.









Nomes comuns: louro-mole, louro-salgueiro, porangaba (Figura 17).
Descrição botânica: árvore de médio porte, podendo atingir até 20 m de altura. Tronco reto com 
fuste curto, revestido por casca de coloração castanha, de textura áspera pela presença de lentice-
las. Folhas simples, alternas, membranáceas e glabras, de coloração esverdeada escura e formato 
elíptico-lanceolado, com até 18 cm de comprimento por 8 cm de largura. As flores, dispostas em 
panículas, são hermafroditas, pequenas, numerosas, perfumadas e esbranquiçadas. Os frutos são 
drupas globosas, de coloração avermelhada, cintilantes e com aproximadamente 12 mm de diâme-
tro. As sementes são recobertas por uma polpa pegajosa.
Aspectos ecológicos: semi-heliófita, podendo se comportar como pioneira, mas principalmente 
como secundária (Ivanauskas et al., 1999; Fonseca; Rodrigues, 2000), formando parte do estra-
to intermediário de florestas maduras, em clareiras e bordas das florestas secundárias (Costa; 
Montovani, 1992). Essencialmente polinizada por insetos, atraindo uma grande diversidade de es-
pécies (Kuhlmann; Kuhn, 1947). Seus frutos são atrativos à avifauna, que dispersa suas sementes 
(Mikich; Silva, 2001).
Fenologia: floresce durante os meses de outubro a janeiro e os frutos amadurecem entre janeiro e 
março (Lorenzi, 2002).
Ocorrência natural: ocorre no nordeste argentino, na Bolívia e no Paraguai. No Brasil, ocorre des-
de a Bahia ao Rio Grande do Sul (Carvalho, 2008), onde está presente, principalmente, na Floresta 
Atlântica, Depressão Central (Sobral et al., 2006) e Floresta Estacional Semidecidual da Encosta da 
Serra do Sudeste (Gomes et al., 2013).
Produção de mudas: as sementes devem ser colocadas para germinar em sementeiras para pos-
terior repicagem (Lorenzi, 2002).  A germinação ocorre em 20 a 45 dias, sendo irregular e próxima 
a 50% (Amorim, 1996; Carvalho, 2008). A repicagem deve ser feita quando as plântulas atingirem 
de 5 cm a 10 cm de altura. As plantas atingem tamanho recomendado para plantio cerca de sete 
meses após a semeadura (Carvalho, 2008). 
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: é interessante a inclusão do louro-mole em 
plantios mistos destinados à recuperação de áreas degradadas, visto que é um ótimo atrativo para 
a população de insetos e também à avifauna local (Carvalho, 2008). Também indicada para arbori-
zação urbana (Lorenzi, 2002). Pode ser utilizada para compor o estrato médio de cortinas vegetais, 
consorciada com espécies de rápido crescimento.
Restrições: a baixa taxa de germinação é um obstáculo para sua multiplicação. Seu crescimento 
é lento.
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Figura 17. Cordia ecalyculata Vell.
(A) Planta adulta no interior da mata
(B) Tronco
(C) Folhas 
(D) Floração e visitante floral
(E) Frutificação
(F) Detalhe dos frutos
Fotos: Gustavo Gomes. 
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BORAGINACEAE
Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. 
Nome comum: louro-pardo (Figura 18).
Descrição botânica: árvore caducifólia de grande porte, atingindo até 35 metros de altura, com fus-
te longo e retilíneo, revestido por casca de coloração acinzentada com fissuras longitudinais. Copa 
estreita e relativamente densa. Folhas simples, alternas espiraladas, discolores (parte superior es-
verdeada escura e parte inferior prateada e tomentosa) e com pecíolo esbranquiçado. De formato 
elíptico, apresentam margem lisa, base aguda e ápice acuminado, medindo até 15 cm de compri-
mento por 7 cm de largura. Inflorescência do tipo panícula, com flores pentâmeras esbranquiçadas. 
Fruto seco de coloração castanha, com aproximadamente 1,5 cm de comprimento.
Aspectos ecológicos: planta semi-heliófita, pioneira a secundária inicial, pouco exigente quanto às 
condições ambientais e de solo, com boa propagação em vegetação secundária (Carvalho, 2003; 
Barbieri; Heiden, 2009; Lorenzi, 2014). Sua polinização é feita principalmente por borboletas e abe-
lhas (Backes; Irgang, 2002). A dispersão de sementes se dá pelo vento.
Fenologia: floresce entre os meses de fevereiro e abril, frutificando entre setembro e outubro 
(Backes; Irgang, 2002). 
Ocorrência natural: ocorre no norte da Argentina, sul da Bolívia, parte oriental do Paraguai e no 
Brasil, desde o Nordeste até o Sul (Backes; Irgang, 2002). No Rio Grande do Sul, distribui-se por 
toda metade Norte (Sobral et al., 2006). 
Produção de mudas: as sementes são recalcitrantes, perdendo o poder germinativo em menos de 
um ano (Longhi, 1995). Semear em canteiros semissombreados e transplantar as mudas quando 
atingirem 30 cm de altura (Backes; Irgang, 2002). A germinação se dá entre 20 e 50 dias após a 
semeadura, sendo bastante variável entre matrizes e populações (10% a 75%), indicando que con-
dições edafoclimáticas e genéticas podem influenciar a qualidade da semente (Felippi et al., 2012). 
A propagação vegetativa, com auxílio de hormônios estimulantes de crescimento é viável (Carvalho, 
2003).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: importante na regeneração áreas degra-
dadas (Backes; Irgang, 2002). Indicada para plantios em consórcios, por não desenvolver forte 
concorrência com plantas vizinhas (Longhi, 1995) estabelecendo-se facilmente em áreas em pro-
cesso de regeneração e alterando o meio para o surgimento de espécies mais exigentes (Barbieri; 
Heiden, 2009). De rápido crescimento, pode ser utilizada no estrato alto de cortinas vegetais junto 
a espécies perenifólias.
Restrições: não tolera umidade em excesso e perde as folhas em determinada época do ano 
(Lorenzi, 2014).
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Figura 18. Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud.
(A) Aspecto geral da Planta
(B) Tronco
(C) Folha (face inferior) 
(D) Folha (face superior) 
(E) Inflorescências
(F) Frutos
Fotos: Martin Molz. 
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CANNABACEAE
Trema micrantha (L.) Blume
Nomes comuns: grandiúva (Figura 19).
Descrição botânica: árvore de médio porte com fuste reto e alto, revestido por casca de coloração 
acinzentada, coberta por lenticelas nos indivíduos jovens e fissuras nos adultos. Folhas simples, 
alternas, discolores, com margem serreada e face superior áspera ao tato quando esfregada do 
ápice para a base. Medem até 16 cm de comprimento por 7 cm de largura. As pequenas flores, de 
coloração verde-amarelada, estão dispostas em panículas axilares. Seus frutos são pequenas dru-
pas globosas de coloração vermelho-alaranjada quando maduros.
Aspectos ecológicos: pioneira, heliófita, adaptada a solos de baixa fertilidade. Típica nos estágios 
iniciais da sucessão secundária, com intensa regeneração, chegando a formar povoamentos den-
sos (Bacchi et al., 1984). A floração atrai grande quantidade de pequenos insetos. Tem grande valor 
apícola, na produção de mel e manutenção de enxames. Sua dispersão é autocórica e zoocórica, 
pois os frutos servem de alimento para aves e peixes (Carvalho, 2003). Alguns indivíduos apresen-
tam típicas galhas lenhosas nos ramos, causadas por insetos parasitas.
Fenologia: floresce de setembro a dezembro e seus frutos amadurecem de janeiro a maio.
Ocorrência natural: tem ampla dispersão pelas três Américas (Carvalho, 2003). No Brasil, ocorre 
em todas as regiões principalmente no Sul e Sudeste. No Rio Grande do Sul, é comum em todas as 
formações florestais (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: semear em sementeiras coletivas. A repicagem deve ser feita 20 dias após 
a germinação, que pode levar semanas ou meses. A germinação é irregular e variável, apresentan-
do até 16% sem tratamento prévio (Reis et al., 1980) e até 75% com tratamento para a quebra de 
dormência (Capelanes, 1991). A dormência pode ser superada pela ação do fogo (Fonseca, 1998), 
por regime de temperaturas ou pela escarificação química (Castellani et al., 1997). As mudas ficam 
aptas para o plantio a partir de três meses após a germinação. A semeadura direta no campo e a 
reprodução por estaquia parecem viáveis (Ferreira et al., 1977; Carvalho, 2003).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: seu crescimento é rápido, atingindo até 6 
metros de altura em 14 meses (Ferreira et al., 1977). Apta para cultivo a pleno sol (Carvalho, 2003). 
Recomenda-se o plantio no estrato médio de cortinas vegetais diversificadas, em consórcio com 
árvores de copa densa.
Restrições: espécie pouco longeva, seus indivíduos não ultrapassam os 15 anos de idade (Carvalho, 
2003). Copa rala. As folhas são palatáveis e espontaneamente consumidas por ovinos, caprinos, 
equinos e bovinos, porém, em grande quantidade causam intoxicação, podendo levar os animais à 
morte (Bandarra et al., 2011).
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Figura 19. Trema micrantha (L.) Blume.









Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg.
Nome comum: tanheiro, tapiá (Figura 20).
Descrição botânica: árvore perenifólia de grande porte, podendo atingir 30 m de altura, com copa 
irregular e fuste cilíndrico, revestido por casca de coloração acinzentada, com presença de peque-
nas fissuras e cicatrizes transversais. Folhas simples, alternas espiraladas, de margem denteada, 
com três nervuras principais que partem da base da folha. Apresenta de duas a quatro glândulas 
de coloração avermelhada próximas à base da lâmina. Planta dioica, com flores de cor creme, em 
racemos longos e axilares. Os frutos são do tipo cápsula, arredondados, esverdeados e deiscentes, 
expondo as sementes, recobertas por arilo de coloração avermelhada, quando maduros. Contém 
de duas a três sementes.
Aspectos ecológicos: espécie pioneira, heliófita, típica de matas ciliares e da floresta pluvial atlân-
tica (Lorenzi, 2009; Durigan et al., 1997). A flor é atrativa a insetos, e os frutos, anualmente produzi-
dos em abundância, alimentam diversas espécies de aves, que consomem o arilo e contribuem na 
dispersão das sementes (Parrini; Pacheco, 2011; Backes; Irgang, 2002; Lorenzi, 2014).
Fenologia: floresce entre outubro a março e frutifica de abril a agosto (Backes; Irgang, 2002; 
Durigan et al., 1997).
Ocorrência natural: Argentina, Bolívia, Paraguai, Peru, Venezuela e Brasil, da Bahia ao Rio Grande 
do Sul (Carvalho, 2003; Lorenzi, 2014), onde ocorre em todas as formações florestais (Sobral et al., 
2006).
Produção de mudas: os frutos devem ser coletados diretamente da matriz, assim que iniciarem 
a abertura espontânea e exposição das sementes. Completar a secagem e abertura dos frutos 
expondo-os ao sol. Recomenda-se a semeadura em canteiros coletivos para posterior repicagem 
(Carvalho, 2003; Lorenzi, 2014), que deve ser efetuada de duas a quatro semanas após a germi-
nação (a qual ocorre entre 20 a 100 dias depois da semeadura). O poder germinativo geralmente é 
inferior a 50% (Carvalho, 2004).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: apresenta rápido crescimento e adapta-se 
a diferentes tipos de clima e solo, sendo indicada para uso em cortinamento vegetal, onde pode 
compor os estratos médio ou alto. 
Restrições: pode perder parcialmente as folhas no período mais frio do ano.
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Figura 20. Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg.




Ateleia glazioviana Baill. 
Nome comum: timbó (Figura 21).
Descrição botânica: árvore caducifólia de médio porte, podendo atingir até 20 metros de altura. 
Fustes retos, revestidos por casca lisa com presença de lenticelas. Copa pequena e alongada. 
Folhas alternas, compostas, imparipinadas de 20 cm a 40 cm de comprimento. Seus folíolos são 
alternos, lanceolados de até 8 cm de comprimento por 2,5 cm de largura, discolores e com nervura 
principal visível. Suas flores são branco-amareladas, reunidas em inflorescências terminais, com 
até 15 cm de comprimento. Os frutos são do tipo sâmara com uma semente alada. 
Aspectos ecológicos: espécie heliófita; no oeste do estado do Rio Grande do Sul, é a árvore 
pioneira mais importante para a expansão das florestas (Backes; Irgang, 2002), apresentando re-
generação natural intensa. Pode formar povoamentos gregários e densos chamados de timbozais 
(Carvalho, 2003). Ocorre em vários tipos de solos, geralmente em locais pedregosos e de pouca 
profundidade (Backes; Irgang, 2002). Suas flores são melíferas. As sementes, juntamente com os 
frutos, são dispersadas pelo vento (Longhi, 1995; Carvalho, 2003). 
Fenologia: floresce de outubro a janeiro e frutifica de março a julho (Backes; Irgang, 2002). 
Ocorrência natural: ocorre desde o México até a Argentina. No Rio Grande do Sul, ocorre nas flo-
restas do Alto Uruguai e nas florestas secundárias e capões do Planalto Médio (Sobral et al., 2006). 
Produção de mudas: sua multiplicação pode ser feita por sementes, estacas de ramos e brotações 
de raízes (Backes; Irgang, 2002). A germinação inicia nos primeiros dez dias após a semeadura e 
o poder germinativo é alto (80%-100%). As mudas atingem porte adequado para plantio de quatro 
a seis meses após a semeadura (Lorenzi, 1992; Carvalho, 2003; Rosa et al., 2005). Não apresenta 
dormência, contudo, recomenda-se imersão em água fria por 24 a 48 horas para acelerar a germi-
nação (Longhi et al., 1984). 
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: apresenta elevada plasticidade e rusticidade 
e não sofre ataque de formigas cortadeiras (Carvalho, 2003). Indicada para uso em estrato médio 
de cortinas vegetais, consorciada com espécies de folhagem perene. 
Restrições: possui crescimento moderado. A ingestão das folhas causa aborto e morte em bovinos, 
ovinos, equinos e, provavelmente, caprinos (Carvalho, 2003). Perde as folhas no período do inver-
no. Não recomendada para solos úmidos e mal drenados.
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Figura 21. Ateleia glazioveana Baill.








Nome comum: pata-de-vaca, unha-de-vaca, mororó (Figura 22).
Descrição botânica: árvore semidecídua de pequeno porte, com até 10 metros de altura. Possui 
tronco curto e tortuoso com casca acinzentada, fissurada e com espinhos nos ramos. Folhas com-
postas bilobadas, cuja forma remete ao formato de uma pata de vaca. Flores vistosas de coloração 
branca, solitárias de até 10 cm de comprimento. Frutos do tipo legume (vagem), achatados, de até 
20 cm de comprimento, contendo de cinco a dez sementes.   
Aspectos ecológicos: espécie pioneira, heliófila e polinizada por morcegos (Backes; Irgang, 2004). 
Ocorre em quase todos os tipos de solo (Carvalho, 2003). Dispersão autocórica das sementes, por 
deiscência explosiva dos frutos. 
Fenologia: floresce de setembro a maio e frutifica de abril a dezembro (Backes; Irgang, 2004).
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai, Peru, Uruguai e Brasil, do Rio de Janeiro e Minas Gerais 
até o Rio Grande do Sul, ocorrendo em todas as formações florestais do estado (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: coletar as vagens quando estiverem na coloração marrom e colocar ao sol 
para que se abram e soltem as sementes, que podem ser armazenadas por longo período. Para au-
mentar a germinação, devem ser aplicados métodos de quebra de dormência, como a escarificação 
mecânica (lixa) ou a embebição em água quente (70-80 °C) por alguns minutos, embora melhores 
resultados tenham sido obtidos com imersão em ácido sulfúrico, com aumento na germinação de 
40% para 90%, aproximadamente (Lopes et al., 2007; Costa et al., 2013).  Também propaga-se por 
brotações de raízes (Backes; Irgang, 2004, Carvalho, 2003).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: além de seu rápido crescimento (Costa et 
al., 2013), suas flores brancas contrastando com o verde-claro das folhas tornam essa espécie 
bastante ornamental e indicada para compor o estrato médio de cortinas vegetais, em conjunto com 
espécies de folhagem perene. A presença de espinhos auxilia na contenção de pessoas e animais. 
Empregada no paisagismo de parques, jardins e recomendada para arborização urbana (Carvalho, 
2003; Lorenzi, 2014). 
Restrições: espécie medicinal, listada na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao 
Sistema Único de Saúde (Renisus) (Marques et al., 2012), devendo ser evitada a coleta para esse 
fim em cortinas vegetais de estações de tratamento de esgoto. Perda parcial das folhas no inverno.
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Figura 22. Bauhinia forficata Link
(A) Aspecto geral da planta   (B) Tronco   (C) Folhas
(D) Floração   (E) Flor   (F) Frutos
Fotos: Gustavo Gomes 
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Inga vera Willd. 
Nome comum: ingá-banana (Figura 23).
Descrição botânica: árvore de porte médio, podendo atingir até 15 m de altura. Tronco curto, ge-
ralmente tortuoso, revestido por casca pouco áspera e de coloração acinzentada. Copa globosa de 
folhagem esverdeada escura e perene. Folhas compostas paripinadas (com cinco a seis pares de fo-
líolos), pilosas e com ráquis alado. Apresentam glândulas salientes no ráquis, nos pontos de inserção 
dos folíolos. Flores com estames numerosos, dispostas em espigas axilares, brancas inicialmente, 
vão adquirindo tonalidade amarelada com o passar do tempo. Seus frutos são legumes (vagens) in-
deiscentes, entumecidos e pilosos, de coloração amarelada quando maduros.
Aspectos ecológicos: espécie pioneira heliófita, seletiva higrófita, de rápido crescimento, muito co-
mum em planícies aluviais e margens de cursos d’água, chegando a ser dominante nesses ambientes 
(Backes; Irgang, 2002, Muñoz et al., 2005, Piedrabuena, 2007). Preferente por solos úmidos e brejo-
sos (Reitz et al., 1983; Lorenzi, 1992), também vegeta em solos de baixa fertilidade e bem drenados 
(Sanchotene, 1985). Ocorre em formações secundárias (Carvalho, 2008; Lorenzi, 1992), sendo o ingá 
mais comum no Rio Grande do Sul (Marchiori, 1997). Suas flores nectaríferas são procuradas por 
insetos, especialmente abelhas, com grande valor na produção de mel e manutenção de enxames. 
Seus frutos servem de alimento a espécies animais, principalmente aves e peixes (Sanchotene, 1985; 
Carvalho, 2008). 
Fenologia: no Rio Grande do Sul, floresce de dezembro a fevereiro e frutifica entre janeiro e abril.
Ocorrência natural: ocorre desde a América Central até o Uruguai. No Rio Grande do Sul, ocorre em 
todas as formações florestais (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: coletar os legumes diretamente na árvore quando atingirem a coloração ama-
relada, ou recolhê-los no chão ao iniciarem a queda espontânea. Em seguida abri-los e extrair as se-
mentes, que devem ser esfregadas para retirada da polpa mucilaginosa que as envolve. Semeadura 
logo após a colheita, pois a viabilidade em armazenamento é bastante curta (Lorenzi, 1992). Germinam 
em poucos dias e a taxa de germinação é alta. Mudas com até 10-15 cm de altura toleram repicagem 
(Sanchotene, 1985). 
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: usada em reflorestamento de reservatórios 
de água (Reitz et al., 1983; Carvalho, 2008; Lorenzi, 1992). Sanchotene (1985) enaltece seu bom 
fechamento de copa e sombra produzida. Ideal para o estrato médio de cortinas estratificadas, espe-
cialmente em locais com solos mal drenados, excessivamente úmidos ou sazonalmente encharcados.
Restrições: assim como outras espécies de ingás (Inga spp.), seus frutos são consumidos por al-
gumas pessoas, embora não seja uma das frutíferas nativas mais apreciadas no Rio Grande do Sul.
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Figura 23. Inga vera Willd.
(A) Aspecto geral da Planta
(B) Tronco
(C) Folhas 
(D) Frutos (legume) e sementes
(E) Flores 
Fotos: Gustavo Gomes. 
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Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze.
Nome comum: maricá, amaricá (Figura 24).
Descrição botânica: árvore caducifólia de pequeno porte, com até 6 m de altura. Ramificação den-
sa e baixa, ramos armados com inúmeros acúleos retos ou curvos, com até 1 cm de comprimento. 
Fustes curtos e tortuosos com casca de coloração acinzentada e descamante em placas. Folhas 
alternas e bipinadas, com 4 a 9 pares de pinas opostas, cada qual com até 30 pares de foliólulos 
oblongos e assimétricos, de no máximo 1,2 cm de comprimento. Flores brancas dispostas em ca-
pítulos, esses em panículas terminais. Os frutos são craspédios achatados de até 6 cm de compri-
mento e divididos em quatro a oito articulações de formato quadrado.
Aspectos ecológicos: espécie bastante agressiva e de rápido crescimento, pioneira, heliófita, co-
mum em várzeas e terrenos alagáveis. Frequentemente, forma agrupamentos puros, denominados 
maricazais (Reitz et al., 1983; Lorenzi, 2013; Backes; Irgang, 2002). Espécie de valor apícola para 
a manutenção dos enxames, devido à época em que floresce. As sementes são dispersadas por 
gravidade (barocoria) com possível auxílio do vento (anemocoria) e da água (hidrocoria).
Fenologia: floresce entre janeiro e abril, frutificando a partir de abril até junho.
Ocorrência natural: Paraguai, Argentina, Uruguai, e Brasil, de Pernambuco ao Rio Grande do Sul, 
em áreas campestres, banhados e florestas ribeirinhas (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: multiplica-se bem por estaquia (Reitz et al., 1983; Backes; Irgang, 2002). 
Para produção por sementes, é recomendado coletar os frutos quando atingirem aspecto seco e 
coloração amarronzada; em seguida, esfregá-los manualmente para rompimento dos craspédios e 
liberação das sementes. A imersão das sementes em água quente (80 °C) potencializa e acelera a 
germinação, elevando-a de 40% para 95% aproximadamente, com início já nos primeiros dias após 
a semeadura (Nogueira, 1996; Fowler; Carpanezzi,1998b).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: sua floração abundante lhe dá aspecto or-
namental. No litoral catarinense e no Rio Grande do Sul, essa espécie é muito usada como cercas-
vivas e em divisas de terrenos (Reitz et al., 1983; Lorenzi, 2013). Segundo Reitz et al. (1983), é uma 
das espécies nativas mais indicadas para reflorestamento de locais sujeitos a inundações sazonais. 
Seu crescimento rápido e rusticidade, somados à arquitetura da copa e presença de acúleos, a tor-
nam recomendada para compor o estrato médio de cortinas vegetais multiestratificadas.
Restrições: perde as folhas no período do inverno, o que deve ser compensado com o uso consor-
ciado de espécies de folhas perenes. Espécie espontânea de comportamento agressivo em áreas 
abertas, sendo indesejada por alguns produtores rurais.
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Figura 24. Mimosa bimucronata (DC.) 
Kuntze.









Nomes comuns: cabreúva (Figura 25).
Descrição botânica: árvore decídua de grande porte, podendo alcançar até 35 m de altura. Fuste 
geralmente reto e cilíndrico, revestido por casca grossa, densa, áspera e com fissuras reticuladas, 
muito característica. Copa irregular com folhas alternas, compostas, imparipinadas, com três a nove 
folíolos providos de glândulas translúcidas. Inflorescência em racemos terminais e axilares, com 
flores pequenas, aromáticas e de coloração verde-amarelada. O fruto é uma sâmara elíptica, plana, 
indeiscente provida de uma, às vezes duas sementes.
Aspectos ecológicos: espécie seletiva higrófita e semi-heliófita (Lorenzi, 2002; Carvalho, 2008). 
Secundária inicial a secundária tardia (Vaccaro et al., 1999; Durigan; Nogueira, 1990), encontrada 
principalmente em vales e encostas, em locais com solos úmidos. Ocupa o dossel superior e o 
estrato emergente em florestas ombrófilas e estacionais (Carvalho, 2008). Também regenera na-
turalmente em áreas abertas, podendo ser observada em capoeiras (Lorenzi, 2002). É polinizada 
preferencialmente por abelhas; a dispersão das sementes é feita pelo vento (Carvalho, 2008).
Fenologia: floresce nos meses de agosto a outubro e frutifica de novembro a fevereiro (Lorenzi, 
2002).
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai e Brasil, ocorrendo nos estados do Pará e Maranhão e 
do sul da Bahia até o Rio Grande do Sul, onde pode ser encontrada nas regiões do Alto Uruguai e 
Depressão Central (Reitz et al., 1983; Marchiori, 1997; Sobral et al., 2006; Carvalho, 2008). 
Produção de mudas: os frutos podem ser colhidos diretamente da árvore ou no solo quando co-
meçarem a queda espontânea. A semeadura pode ser feita em canteiros para posterior repicagem, 
quando as plantas atingirem de 3 cm a 5 cm de altura. A germinação inicia em 10 a 15 dias após a 
semeadura e o potencial germinativo pode chegar a 80%. As sementes não toleram armazenamen-
to prolongado (Lorenzi, 2002; Carvalho, 2008, Aimi, 2018).  As plantas encontram-se aptas para o 
campo nove meses após a semeadura (Carvalho, 2008). Aimi (2018) observou significativa supe-
rioridade no desenvolvimento de plântulas sob 70% de sombreamento.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: tolerante ao frio. Pode ser usada para enri-
quecimento e manutenção do estrato superior de cortinas vegetais diversificadas. Seu cultivo deve 
estar associado ao de espécies perenifólias e de desenvolvimento rápido.
Restrições: a taxa de sobrevivência no campo é baixa (Maixner; Ferreira, 1976) e seu desenvolvi-
mento é lento (Carvalho, 2008) a moderado, podendo atingir 2,5 m aos dois anos, segundo Lorenzi 
(2002).
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Figura 25. Myrocarpus frondosus Allemao.
(A) Aspecto geral da planta   (B) Tronco   (C) Folhas
Fotos: Gustavo Gomes 
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Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan
Nome Comum: angico (Figura 26).
Descrição: árvore caducifólia de grande porte, podendo atingir mais de 30 m de altura, fustes altos 
e retos revestidos por casca dura e descamante em placas retangulares, de coloração castanha 
ou avermelhada. Folhas alternas, com longo pecíolo acanalado, compostas e bipinadas, com até 
6 pares de pinas opostas, cada qual com até 30 pares de foliólulos opostos, com cerca de 1 cm de 
comprimento por 2 mm de largura. Flores amareladas, dispostas em espigas axilares peduncula-
das. Frutos do tipo legume, de até 13 cm de comprimento por 2 cm de largura, com corpo achatado 
e ondulado, apresentando margens retas ou com algumas reentrâncias e ápice bastante irregular.
Aspectos ecológicos: comporta-se, predominantemente, como uma pioneira agressiva, sendo co-
mum em terrenos abandonados e capoeiras, mas também se faz presente nos estágios adiantados 
da sucessão. É uma espécie comum na Floresta Estacional Semidecidual. Preferente por solos 
férteis e bem drenados, embora também ocorra em solos úmidos. (Carvalho, 2002). A polinização é 
feita por pequenas abelhas, e a dispersão das sementes é autocórica, anemocórica ou hidrocórica 
(Carvalho, 2002a, 2003; Lorenzi, 2014). Tem grande valor apícola, na alimentação de abelhas e 
produção de mel.
Fenologia: floração de setembro a março. Frutificação de março a novembro (Backes; Irgang, 
2004).
Ocorrência natural: Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil, desde Minas Gerais e Mato 
Grosso do Sul até o Rio Grande do Sul (Backes; Irgang, 2004; Lorenzi, 2014), onde ocorre na flores-
ta do Alto Uruguai e na Depressão Central, em florestas ribeirinhas (Sobral et al., 2006). Presente 
também na Floresta Estacional Semidecidual da Encosta do Sudeste (Gomes et al., 2013).
Produção de mudas: a semeadura deve ser feita em substrato organo-argiloso e ambiente se-
missombreado. As sementes podem ser armazenadas por até um ano em câmara fria (Fowler; 
Carpanezzi, 1998a; Mondo et al., 2008) e não necessitam de nenhum tratamento. A germinação, 
próxima a 70%, ocorre entre 3 e 40 dias após a semeadura. O plantio definitivo deve se dar após 5 
meses da germinação, ou quando a muda atingir 40 cm de altura (Carvalho, 2002a; 2003).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: devido ao potencial paisagístico, é indica-
da para o estrato médio e alto de cortinas vegetais multiespecíficas, em consórcio com espécies 
perenifólias.
Restrições: utilizada para fins medicinais, devendo-se evitar a coleta de material para esses fins 
em cortinas vegetais de estações de tratamento de esgoto, e atividades industriais. Perde as folhas 
no inverno.
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Figura 26. Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan.








Ocotea puberula (Rich.) Nees
Nomes comuns: canela, canela-sebo, canela-guaicá (Figura 27).
Descrição botânica: espécie dioica, de médio porte, atingindo no máximo 20 m de altura. Copa 
globosa e fustes altos e retos, revestidos com casca de coloração castanho, áspera ao toque e 
coberta de lenticelas. Folhas alternas, simples, glabras, elípticas ou lanceoladas, cartáceas, curto
-pecioladas, de até 12 cm de comprimento por 4 cm de largura. Apresentam lâmina ondulada nas 
extremidades e odor característico ao serem maceradas. Flores unissexuais agrupadas em paní-
culas axilares. Fruto do tipo drupa de coloração arroxeada sobre cúpula avermelhada, quando em 
plena maturação.
Aspectos ecológicos: espécie secundária inicial, presente nas fases intermediária e avançada de 
sucessão secundária. Ocupa o estrato intermediário e alto da formação vegetal. Regenera clareiras 
na floresta primária, matas alteradas (Carvalho, 2003) e capoeirões (Lorenzi, 2002). Pouco exigente 
quanto à fertilidade de solo (Carvalho, 2003). Atrai diversos insetos responsáveis pela polinização; 
a avifauna encarrega-se da dispersão de suas sementes.
Fenologia: floresce de março a setembro e frutifica de dezembro a janeiro.
Ocorrência natural: Argentina, Bolívia e Paraguai. No Brasil, ocorre do sul da Bahia ao Rio Grande 
do Sul, onde apresenta vasta e expressiva distribuição, estando presente em todas as formações 
florestais do estado (Sobral et al., 2006). É mais frequente na região noroeste do Planalto Rio-
grandense, na região dos pinhais. Seu limite austral possivelmente se encontra no município de 
Pelotas (Reitz et al., 1983).
Produção de mudas: os frutos devem ser coletados assim que atingirem a coloração arroxeada ou 
iniciarem a queda espontanea. As sementes, mesmo se armazenadas em câmara fria e seca, per-
dem a viabilidade em 3 meses (Mori et al., 2012; Vicente et al., 2016). Deve-se quebrar a dormência 
das sementes com escarificação ácida ou mecânica seguida por estratificação em areia por 60-120 
dias para melhorar a germinação baixa e irregular. Sementes tratadas apresentam germinação má-
xima de 75%, ocorrendo entre 20 e 50 dias após a semeadura (Carvalho, 2002b; Mori et al., 2012). 
As plantas podem ir para o campo em aproximadamente 9 meses. Também pode ser multiplicada 
por propagação vegetativa (Silva, 1984).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: sob cultivo apresenta crescimento monopo-
dial (Carvalho, 2002b), podendo ser plantada a pleno sol para compor o estrato médio de cortinas 
vegetais multiestratificadas.
Restrições: apresenta crescimento moderado (Carvalho, 2003).
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Figura 27. Ocotea puberula (Rich.) 
Nees.








Cabralea canjerana (Vell.) Mart.
Nome comum: canjerana, canjarana, pau-de-santo (Figura 28).
Descrição botânica: árvore semicaducifólia de grande porte, podendo alcançar até 35 m de altura. 
Fuste cilíndrico, reto e alto, com casca rígida, de coloração acinzentada e com fissuras longitudinais 
retangulares. Copa frondosa e arredondada com folhagem verde-escura. Folhas opostas, com-
postas, paripinadas ou imparipinadas, com até 20 pares de folíolos de base assimétrica e com até 
15 cm de comprimento por 4 cm de largura. Flores aromáticas de coloração branco-esverdeada, 
dispostas em panículas axilares. Os frutos são cápsulas globosas e lactescentes, compostas por 
cinco valvas. Passam de uma coloração escarlate a um tom amarronzado durante a maturação. 
Deiscentes, expõem as sementes amarronzadas e o arilo de coloração esbranquiçada, quando se 
abrem.
Aspectos ecológicos: espécie de luz difusa, secundária inicial ou tardia. Reitz et al. (1983) men-
cionam a agressividade da espécie sobre florestas secundárias em estágio avançado de regene-
ração (capoeirões) no Sul do Brasil. Suas flores são melíferas e os frutos consumidos por diversos 
animais como roedores, aves e macacos (Carvalho, 2003; Backes; Irgang, 2002).
Fenologia: floresce de setembro a janeiro e frutifica de julho a janeiro (Backes; Irgang, 2002).
Ocorrência natural: desde a Costa Rica até o Sul do Brasil, ocorrendo em diversas formações flo-
restais. No Rio Grande do Sul é encontrada na Encosta e Serra do Sudeste, Alto Uruguai, encosta 
meridional do Planalto e Litoral Norte (Sobral et al., 2006; Gomes et al., 2013).
Produção de mudas: coletar os frutos ao iniciarem a deiscência espontânea, em seguida acon-
dicioná-los em sacos plásticos para completarem a abertura. Semear em canteiros para posterior 
repicagem ou diretamente em embalagens individuais, sem tratamentos pré-germinativos (Lorenzi, 
2014; Carvalho, 2003). Possui sementes recalcitrantes, que podem ser armazenadas em sacos 
de papel por no máximo 10 dias (Grunennvaldt et al., 2014). A emergência ocorre entre 10 e 60 
dias após a semeadura (Grunennvaldt et al., 2014), com taxa germinativa média de 60% (Backes; 
Irgang, 2002).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: indicada na composição de reflorestamentos 
heterogêneos ou restauração de áreas de preservação permanente (Lorenzi, 1992), a espécie é re-
comendada para compor o estrato alto de cortinas vegetais diversificadas. Suas folhas de coloração 
verde-escura e os frutos avermehados lhe conferem aspecto ornamental.
Restrições: dependendo da região, a espécie pode perder as folhas no inverno, o que pode ser 
compensado consorciando-se a espécie com outras árvores perenifólias.
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Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) Radlk
Nome comum: chal-chal, vacum (Figura 29).
Descrição botânica: árvore pequena, de até 9 m de altura, folhagem perene e copa densa e glo-
bosa. Troncos curtos e tortuosos, revestidos por casca de coloração parda, por vezes avermelhada, 
descamante em placas irregulares. Folhas compostas trifolioladas, glabras e alternas, com três 
folíolos lanceolados de bordo serreado. Os folíolos possuem até 10 cm de comprimento por 2 cm 
de largura e apresentam domácias na nervura central. Flores pequenas, branco-esverdeadas e re-
unidas em tirsos terminais. Os frutos são drupas esféricas de coloração avermelhada e brilhantes, 
com até 0,8 cm de diâmetro.
Aspectos ecológicos: espécie heliófita ou de luz difusa, seletiva, higrófita. Quanto à categoria su-
cessional, é classificada como pioneira (Lorenzi, 1992; Backes; Irgang, 2002) a secundária inicial 
(Vaccaro et al., 1999). Desenvolve-se principalmente em solos úmidos de planícies aluviais e bases 
de encostas (Reitz et al., 1983), porém também vegeta em solos rochosos e florestas secundárias 
em estágios médio e avançado de sucessão (Lorenzi, 1992). O vetor de polinização são as abelhas, 
pois as flores têm grande valor apícola, na alimentação de abelhas e produção de mel. Os frutos são 
consumidos por diversas espécies de aves (Sanchotene, 1985), principalmente Passeriformes, entre 
outros animais, sendo um dos dispersores conhecidos o macaco bugio (Alouatta guariba) (Kulmann, 
1975; Santini, 1986; Backes; Irgang, 2002).
Fenologia: floresce entre agosto e início de outubro e frutifica do final de outubro a dezembro.
Ocorrência natural: ocorre das Guianas até o Uruguai. No Rio Grande do Sul, está presente em 
todas as formações florestais (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: coletar os frutos diretamente na árvore quando iniciarem a queda espontâ-
nea. Recomenda-se estender uma lona no chão e sacudir os ramos. Segundo Lorenzi (1992), os 
frutos podem ser usados diretamente como sementes. As sementes são recalcitrantes, perdendo o 
poder germinativo em 15 dias após a colheita. A germinação ocorre em até 15 dias após a semea-
dura (Abreu et al., 2005) e a taxa germinativa é de 80% (Lorenzi, 1992).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: resistente a pragas e doenças (Sanchotene, 
1985). Sua adaptabilidade a diferentes condições de sombreamento e tipos de solo, somados a sua 
copa globosa e densa, tornam a espécie indicada para compor o estrato médio de cortinas vegetais.
Restrições: o crescimento é moderado.
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Cupania vernalis Cambess. 
Nome comum: camboatá-vermelho, camboatã, cuvatã (Figura 30).
Descrição botânica: árvore perenifólia de médio porte, com até 25 m de altura e copa larga. Fuste 
curto e tortuoso, revestido por casca de coloração acinzentada. Folhas compostas, alternas, paripi-
nadas, medindo de 10 cm a 35 cm de comprimento. Apresenta de 8 a 18 folíolos, oblongos, de mar-
gem serreada, com até 15 cm de comprimento por 5 cm de largura. Flores hermafroditas, pequenas, 
de coloração branco-amarelada e muito odoríferas. Fruto do tipo cápsula trivalve, rugoso, de colora-
ção alaranjada, com até 2 cm de comprimento. Deiscentes, expõem as sementes negras, brilhosas 
e de formato esférico, revestidas, em sua metade inferior, por um arilo de coloração alaranjada.
Aspectos ecológicos: ocorre tanto no interior de matas primárias como em todos os estágios das 
formações secundárias (Lorenzi, 2014). Espécie melífera. O arilo que recobre as sementes é ali-
mento para a avifauna, que auxilia na dispersão das sementes.
Fenologia: floração de fevereiro a novembro e frutificação de junho a janeiro (Carvalho, 2006b). 
Ocorrência natural: Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil, da Bahia ao Rio Grande do Sul, 
onde ocorre em todas as formações florestais (Sobral et al., 2006). 
Produção de mudas: a coleta de frutos deve ser feita direto na árvore, ao iniciarem a deiscência 
espontânea. Em seguida, deve-se expô-los ao sol para completar a abertura e liberação das semen-
tes. Semeadura logo após a colheita, em canteiros ou recipientes individuais, em ambiente semis-
sombreado. A germinação ocorre em 20-30 dias, sendo considerada baixa e irregular. Repicagem, 
se necessário, aos 4-6 cm de altura e plantio definitivo em 8-10 meses (Carvalho, 2006b; Backes; 
Irgang, 2002; Lorenzi, 2014). 
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie indicada para paisagismo em par-
ques, praças e ruas, podendo ser utilizada também para o enriquecimento de florestas degrada-
das, vegetações secundárias e áreas de recuperação e preservação permanente (Backes; Irgang, 
2004). Segundo Carvalho (2006b), a espécie tolera baixas temperaturas. É indicada para o estrato 
médio de cortinas vegetais multiespecíficas, consorciada com espécies de crescimento rápido.
Restrições: o crescimento das plantas no campo é lento (Lorenzi, 2014).
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Figura 30. Cupania vernalis Cambess.










Nome comum: cipreste-português, cipreste-mexicano (Figura 31).
Descrição botânica: árvore de até 30 m de altura, com tronco recoberto por casca de coloração 
marrom, com fissuras longitudinais. Copa de formato cônico, composta de ramos horizontais, curva-
dos para baixo nas extremidades. Folhas escamiformes de coloração verde-clara, oposto-cruzadas 
e desprovidas de glândulas. Espécie monoica, sendo os cones masculinos terminais e cilíndricos, e 
os femininos lenhosos e globosos, medindo cerva de 1,5 cm de diâmetro. Sementes aladas. 
Aspectos ecológicos: espécie heliófita de rápido crescimento (Goes, 1991). Em sua zona de ocor-
rência natural, vegeta em florestas tropicais, pluviais e de altitude (Marchiori, 1996). Seu cultivo é 
indicado para solos rasos e erodidos, também para áreas declivosas de encostas (Pereira; Higa, 
2003). Resistente ao vento, inclusive ao efeito da maresia (Oliveira, 1998). A polinização e a disper-
são das sementes são realizadas pelo vento. 
Fenologia: maturação dos cones entre primavera e verão, produzindo sementes predominante-
mente no inverno. 
Ocorrência natural: regiões montanhosas do México, Guatemala, Honduras e El Salvador 
(Marchiori, 1996). 
Produção de mudas: cultiva-se por sementes. Xavier et al. (2012) obtiveram bons resultados de 
germinação (90%) com sementes tratadas em imersão em água destilada por 24 horas e estratifi-
cação a frio a 4 oC (colocadas entre duas camadas de areia de 5 cm de espessura). Pouco se sabe 
sobre sua reprodução vegetativa. Experimentos com técnicas de enxertia, estaquia e miniestaquia 
mostraram difícil enraizamento, mesmo com o uso de hormônios, sendo o melhor resultado o de 
4% de cicatrização, para a primeira dessas técnicas (Kratz et al., 2010). Tais autores recomendam 
a realização de novos experimentos, utilizando-se material vegetativo de indivíduos jovens.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie ornamental, cultivada isoladamente 
ou para compor cercas-vivas e quebra-ventos (Marchiori, 1996). Seu crescimento rápido, vigor e 
rusticidade (Pereira; Higa, 2003) lhe conferem grande potencial para ocupar o estrato superior em 
cortinas vegetais estratificadas, devendo ser cultivada com espaçamento entre 1 m e 2 m na linha 
de cultivo.
Restrições: é necessário cuidado com formigas cortadeiras, sendo eventualmente necessário 
o controle, pois podem destruir o ápice de plantas jovens, causando engrossamento de ramos 
(Carpanezzi et al., 1988).
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Figura 31. Cupressus lusitanica Mill.
(A) Aspecto geral da planta
(B) Tronco
(C) Folhas e cones femininos e masculinos 
(D) Uso em cortina vegetal
(E) Uso em cortina vegetal




Nomes comuns: eucalipto-robusta, eucalipto-cascudo, eucalipto-do-brejo (Figura 32).
Descrição botânica: árvore perenifólia de grande porte, podendo atingir até 40 m de altura. Fustes 
revestidos por casca espessa, de textura esponjosa, coloração castanho-avermelhado e profunda-
mente fissurada. Copa ampla, com ramos avermelhados e folhas simples, ovado-lanceoladas, alter-
nas, de até 12 cm de comprimento por 7 cm de largura, com pecíolo canaliculado. Inflorescências 
tipo umbelas, axilares e contendo de cinco a dez flores brancas. Os frutos são cápsulas cilíndricas 
e têm de 10 mm a 15 mm de comprimento com valvas soldadas no ápice. 
Aspectos ecológicos: heliófita. Em sua área de ocorrência natural, habita solos pantanosos e fun-
dos de vales (Marchiori; Sobral, 1997). Apresenta bom desenvolvimento, tanto cultivada em solos 
alagadiços quanto em arenosos (Backes; Irgang, 2004), resistindo também à salinidade (Mendonça 
et al., 2010). Resistente a geadas moderadas (Quiqui et al., 2001). Muito importante como melífera 
de outono e inverno para abelhas (Kerr et al., 1986), por ser uma das poucas espécies a flores-
cer no outono e inverno, com grande valor para a produção de mel e manutenção dos enxames. 
Desenvolve relações micorrízicas com fungos dos gêneros Acaulospora, Glomus e Scutellospora 
(Batista et al., 2009). A dispersão das sementes se dá pelo vento (anemocoria). 
Fenologia: sua floração ocorre no outono e inverno (março a junho) e a frutifição na primavera e 
verão. 
Ocorrência natural: Austrália, na zona costeira dos estados de Nova Gales do Sul e Queensland 
(Marchiori; Sobral, 1997). 
Produção de mudas: pode ser reproduzido por semeadura ou vegetativamente. Lúcio et al. (2006) 
obtiveram uma taxa de germinação de 52% de plântulas normais. As plântulas obtidas por semea-
dura devem ser repicadas quando atingirem 3-4 cm (Backes; Irgang, 2004). A reprodução vegeta-
tiva é pouco referida na literatura, havendo menções a possível micropropagação in vitro (Dutra et 
al., 2009).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: rápido desenvolvimento em solos com ca-
racterísticas restritivas para muitas espécies, como arenosos, salinos e mal drenados. Atinge apro-
ximadamente 16 m aos 7 anos de idade (Quiqui et al., 2001). Indicada para estrato alto de cortinas 
vegetais.
Restrições: Parrotta (1999) e Santiago (2005) constataram queda na taxa de sobrevivência para 
essa espécie, quando consorciada com leguminosas arbóreas, indicando que sofre mais com com-
petição quando cultivada em sistemas consorciados. Exige cuidados com formigas cortadeiras.
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Figura 32. Eucalyptus robusta Sm.
(A) Indivíduos adultos




Fotos: (A) (B) (C) (D) Thales C. de Freitas (E) Doug Beckers - (Imagem 
licenciada sob os critérios da Creative Commons, atribuição 3.0.)
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MYRTACEAE
Melaleuca leucadendra (L.) L.
Nome comum: melaleuca, papeleira (Figura 33).
Descrição botânica: árvore de médio porte, atingindo até 20 m de altura. Copa piramidal ou ova-
lada. Fustes geralmente retos, revestidos por uma casca de coloração clara, textura esponjosa 
e descamante em lâminas finas, que lembram papel e lhe dão um aspecto muito característico. 
Folhas simples, alternas, de formato elíptico, margens lisas e textura coriácea, marcadas por ner-
vuras longitudinais, possuem até 10 cm de comprimento por 2,5 cm de largura. Flores pequenas 
e esbranquiçadas, agrupadas em inflorescências (espigas) terminais, em formato de escova. Os 
frutos são cápsulas lenhosas, agrupados ao redor dos ramos.
Aspectos ecológicos: espécie heliófita. Polinização por abelhas, sendo usada como planta melífera 
de grande valor apícola. Dispersão de sementes pelo vento. Outras espécies do gênero Melaleuca 
L., muito similares, apresentam caráter invasor em determinadas regiões do planeta, especialmen-
te em áreas úmidas (Martins et al., 2011). No Rio Grande do Sul, nenhuma espécie desse gênero 
consta na lista de espécies invasoras (Sema, 2013). 
Fenologia: floresce durante a primavera e verão, frutificando no outono/inverno.
Ocorrência natural: Austrália (Backes; Irgang, 2004).
Produção de mudas: reproduz-se por sementes e estaquia. Para a espécie Melaleuca alternifolia 
a propagação via estaquia com a utilização de ácido indol butírico (AIB) apresentou 80% de taxa 
de enraizamento (Costa et al., 2007). Para Melaleuca quinquenervia a condição mais favorável à 
germinação de sementes foi obtida a 27,3 °C na presença de luz (Martins et al., 2013).  
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie utilizada na formação de quebra-
ventos, indicada para compor o estrato alto de cortinas vegetais, onde deve ser plantada com espa-
çamento de 1 m a 2 m entre as plantas na linha de cultivo.
Restrições: essa árvore tem a propriedade de secar o terreno onde é plantado, diminuindo o con-
teúdo de água para as demais espécies (Silva, 2018).
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Figura 33. Melaleuca leucadendra (L.) L.
(A) Aspecto geral da planta










Nome Comum: quebra-foice, topete-de-cardeal, calhandra (Figura 34).
Descrição botânica: arbusto ou arvoreta de até 4 m de altura, bastante ramificado desde a base, 
com ramos revestidos por densa pilosidade. Folhas alternas e bipinadas, com dois a seis pares de 
pinas com 3 cm a 7 cm de comprimento. Pinas com 20 a 30 pares de foliólulos, lineares, muito jun-
tos, chegando a se tocar uns aos outros. Flores agrupadas em capítulos axilares, muito vistosas, de 
coloração vermelha viva e chamativa. Os frutos são legumes lenhosos, pubescentes, de até 7 cm 
de comprimento por 1 cm de largura.
Aspectos ecológicos: espécie pioneira, heliófita, habita principalmente bordas de cursos d’água. 
Pode vegetar em diferentes tipos de solo, incluindo os mais bem drenados. Suas flores ofertam néc-
tar a insetos, como abelhas, borboletas (Corrêa et al., 2001) e até mesmo aves, como beija-flores e 
cambacicas (Coereba flaveola). Dispersão das sementes por gravidade e pela água.
Fenologia: o pico de floração se estende de maio a outubro e de frutificação de novembro a março, 
embora os eventos fenológicos reprodutivos para essas espécies sejam muito variáveis.
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai, Uruguai e Sul do Brasil (Piedrabuena, 2004; Muñoz et 
al., 2005). Apresenta no Rio Grande do Sul uma ampla área de ocorrência, exceto na Floresta 
Ombrófila Mista e formações pioneiras de influência marinha (Marchiori, 1997; Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: pode ser reproduzida por estaquia. As estacas devem ser cortadas no final 
do inverno, mantidas protegidas e com umidade elevada (Lorenzi, 2015), condições que podem ser 
obtidas com a improvisação de uma estufa. O enraizamento pode ser potencializado com uso de 
ácido indolbutírico (AIB) (Mayer et al., 2008). Para produção de mudas por sementes, os legumes 
devem ser colhidos antes de completarem a abertura e levados para secagem a meia sombra para 
liberação das sementes.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: extremamente ornamental e tolerante ao 
frio, indicada para formação de cercas-vivas (Marchiori, 1997; Lorenzi, 2015), sendo sugerido seu 
uso em estrato baixo. Podem ser topiadas.
Restrições: a espécie é alvo de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), que, aparentemente, roem 
seus caules para afiar os dentes. Esse comportamento foi observado em algumas ETEs e experi-
mentos no Rio Grande do Sul, devendo-se evitar seu uso em ETEs com a presença desses animais.
69Espécies Vegetais Recomendadas para Cortinamento em Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) 
nas Regiões do Planalto Médio e Nordeste do Rio Grande do Sul
Figura 34. Calliandra tweediei Benth.









Nome comum: pixirica (Figura 35).
Descrição botânica: arbusto ou arvoreta bastante ramificado com até 8 metros de altura, com copa 
densa e globosa. Tronco revestido de casca pouco áspera, finamente estriada longitudinalmente e 
de coloração clara. Folhas simples, opostas, membranáceas, discolores e curtopecioladas, inicial-
mente recobertas por indumento e depois glabras. Lâmina foliar brilhosa na face superior, de for-
mato elíptico a linear-lanceolado, com margem denteada, ápice acuminado e venação curvinérvea. 
De até 10 cm de comprimento por 3 cm de largura, apresentam, na porção basal da face inferior 
da lâmia, duas domácias (cavidades), uma de cada lado da nervura central. Flores pequenas e es-
branquiçadas, dispostas em panículas terminais. Seus frutos são bagas subglobosas que variam de 
coloração amarelada a enegrecida e apresentam aspecto listrado característico durante o processo 
de maturação.
Aspectos ecológicos: especie heliófita ou semi-heliófita, pioneira a secundária inicial, característi-
ca de altitudes elevadas. Presente em ambientes savanoides e florestas secundárias (estacionais e 
ombrófilas), predominando em formações florestais montanas e altomontanas (mata nebular), che-
gando ser abundante em bordas de fragmentos. Pouco exigente quanto ao tipo de solo, ocorrendo 
tanto nos solos arenosos quanto argilosos, profundos ou rasos, até pedregosos e sobre afloramen-
tos rochosos, embora demonstre preferência por solos bem drenados (Gluzezak, 2005; Carvalho 
et al., 2012). As flores atraem insetos polinizadores, com grande valor apícola, e a dispersão das 
sementes é feita principalmente pela avifauna (Parrini; Pacheco, 2011).
Fenologia: florescena primavera e frutifica no verão.
Ocorrência natural: espécie endêmica do Brasil, ocorrendo no Distrito Federal e Goiás e em todos 
os estados das regiões Sudeste e Sul (Flora Do Brasil, 2020). No Rio Grande do Sul, ocorre na 
Floresta Ombrófila Mista da encosta meridional do planalto e na Floresta Ombrófila Densa (Sobral 
et al., 2006).
Produção de mudas: coletar os frutos quando atingirem coloração enegrecida. Para a espécie 
congênere M. cinnamomifolia, Carvalho (2006a) indica a maceração dos frutos em água e decanta-
ção natural das sementes, para posterior lavagem e secagem. O autor menciona que os frutos pro-
duzem substâncias inibidoras de germinação, eliminadas durante a passagem pelo trato digestivo 
de dispersores. Sousa et al. (2015) mostraram que é possível a propagação vegetativa por estaquia 
para outras espécies de Miconia.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: essa espécie tem sido utilizada na regenera-
ção do sub-bosque de áreas mineradas (Nappo et al., 2000). Devido ao pequeno porte, copa densa 
e globosa, folhas delgadas e lustrosas e a frutificação colorida e extremamente ornamental, a espé-
cie pode ser uma opção para compor os estratos baixo e médio de cortinas vegetais diversificadas.
Restrições: há poucas informações disponíveis sobre propagação, cultivo e aspectos silviculturais.
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Figura 35. Miconia sellowiana Naudin.








Clusia fluminensis Planch. & Triana
Nome comum: clúsia (Figura 36).
Descrição botânica: Arbusto (ou arvoreta) dioico, perenifólio, bastante ramificado, de até 6 m de 
altura, apresentando copa densa e globosa. Folhas opostas, simples, curto-pecioladas, glabras, 
rígidas e espessas, com formato obovado-espatulado, de coloração verde-clara, lustrosas e sem 
nervuras secundárias aparentes na lâmina. Medem até 15 cm de comprimento por 8 cm de largura. 
Suas flores são esbranquiçadas e seus frutos são cápsulas ovoides que se abrem quando maduros. 
As sementes são pequenas e apresentam um arilo alaranjado.
Aspectos ecológicos: espécie típica de clima tropical quente e úmido, heliófita ou de luz difu-
sa. Tolera a salinidade e desidratação, adaptando-se melhor em regiões litorâneas (Lorenzi, 2015; 
Anholeti et al., 2015). As flores produzem uma resina, recurso floral que atrai abelhas nativas sem 
ferrão (gêneros Trigona e Euglossa), seus efetivos polinizadores (Correia et al., 2011). As aves que 
se alimentam do arilo das sementes auxiliam na sua dispersão (Gomes et al., 2008; Lorenzi, 2015).
Fenologia: floresce e frutifica durante a primavera e o verão (Lorenzi, 2015).
Ocorrência natural: nativa e endêmica da Mata Atlântica brasileira nos estados da Bahia, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro (Bittrich et al., 2015).
Produção de mudas: sua multiplicação é feita, principalmente, por estaquia ou alporquia. Pode 
também ser reproduzida por sementes com germinação próxima de 100% (Correia et al., 2011), 
porém essa técnica é menos utilizada (Lorenzi, 2015).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: sua copa densa e folhagem verde e brilhan-
te lhe conferem um aspecto bastante ornamental, sendo indicada para o estrato baixo de cortinas 
vegetais, apresentando excelente fechamento desde o solo. A espécie aceita topiaria e responde a 
podas com intensa brotação.
Restrições: não há.
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Figura 36. Clusia fluminensis Planch. & Triana.






Hydrangea macrophylla (Thunb.) Ser. 
Nomes comuns: hortênsia (Figura 37).
Descrição botânica: arbusto semilenhoso, caducifólio, densamente ramificado desde a base, com 
até 2,5 m de altura. Caules velhos nodosos, de coloração acinzentada clara, descamantes e mar-
cados por estrias longitudinais. Os ramos juvenis são lisos e esverdeados. Folhas simples, opostas, 
pecioladas, coriáceas, de coloração esverdeada clara, reluzentes, com textura rugosa e profun-
damente sulcadas pelas nervuras. Apresentam margem denteada e formato elíptico, com até 25 
cm de comprimento por 12 cm de largura. As formas cultivadas para fins ornamentais produzem 
numerosas flores estéreis, de coloração variável (esbranquiçadas, rosadas ou azuladas) dispostas 
em corimbos terminais. Os frutos são pequenas cápsulas subglobosas, geralmente ausentes nas 
variedades obtidas por melhoramento genético e com uso difundido em paisagismo. 
Aspectos ecológicos: heliófita, devendo ser cultivada a pleno sol. Aprecia climas frios (Lorenzi, 
2015), sendo tolerante a geadas. Espécie indicadora do pH do solo, apresentando flores azuladas 
em solos ácidos ou rosadas quando cultivada em solos alcalinos (Yoshida et al., 2003; Lorenzi, 
2015). Prefere solos férteis e ricos em matéria orgânica (Lorenzi, 2015).
Fenologia: floresce abundantemente na primavera e verão. Geralmente não frutifica.
Ocorrência natural: espécie originária do continente asiático (China e Japão) (Lorenzi, 2015).
Produção de mudas: multiplica-se facilmente por estaquia, com enraizamento próximo a 100%. 
Podem ser utilizadas estacas de qualquer posição do ramo, porém estacas obtidas da porção ba-
sal apresentam melhor desenvolvimento. A propagação por estaquia deve ser feita no inverno, em 
substrato arenoso, preferentemente sob nebulização intermitente. Recomenda-se usar restos de 
podas como estacas (Luz et. al., 2007; Almeida et al., 2013).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie comumente usada para a formação 
de renques e cercas-vivas em projetos paisagísticos (Lorenzi, 2015), sendo simbólica na região 
da Serra Gaúcha. Indicada para o estrato baixo de cortinas vegetais, onde deve ser cultivada com 
espaçamento de 0,5 m a 1 m entre as plantas na linha de cultivo, para apresentar um bom fecha-
mento, podendo ser realizada sua implantação por estaquia direta no campo.
Restrições: para que apresente intensa floração na primavera e verão, deve ser podada no final do 
inverno, quando a planta perde as folhas. Espécie tóxica (Der Marderosian et al., 1976).
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Tibouchina heteromalla (D. Don) Cogn.
Nome comum: orelha-de-onça (Figura 38).
Descrição botânica: arbusto perene com altura entre 1 m e 3 m, bastante ramificado. Ramos ho-
rizontais longos e de formato cúbico inicialmente, ficando marcados por quatro sulcos quando mais 
desenvolvidos. Folhas pilosas, simples, inteiras, de formato ovalado a cordiforme, com ápice agudo 
a obtuso, base cordada e nervação curvinérvea (acródroma), característica da família. São opostas 
com pelos sedosos branco-acinzentados e podem medir até 21 cm de comprimento. Suas flores 
são roxas e dispostas em panículas terminais densas. Frutos do tipo cápsula, deiscentes, liberam 
as pequenas sementes quando maduros.
Aspectos ecológicos: essa espécie ocorre isolada ou formando pequenas populações, podendo 
ser encontrada em áreas rochosas (Campos et al., 2009). Seu cultivo se dá sempre a pleno sol 
(Lorenzi, 2015). Dispersão de sementes pelo vento e gravidade.
Fenologia: a floração ocorre, principalmente, na primavera-verão (Lorenzi, 2015). O amadureci-
mento dos frutos se concentra entre abril e setembro (Campos et al., 2009). 
Ocorrência natural: endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do Ceará, Espírito Santo, Goiás, 
Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo (Meyer, 2008).
Produção de mudas: sua multiplicação é feita por estaquia. Lorenzi (2015) recomenda a coleta e 
plantio das estacas após o florescimento, embora Latoh et al. (2018) tenham obtido enraizamento 
superior a 80% em todas as estações do ano, sem o uso de hormônios estimulantes.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: apresenta aspecto ornamental devido às 
suas folhas e flores vistosas, sendo recomendada para o estrato baixo em cortinamento vegetal, 
podendo ser cultivada em linhas puras, com espaçamento de 1 m entre plantas, favorecendo um 
bom fechamento.
Restrições: a espécie é algo sensível a geadas intensas (Lorenzi, 2015), embora seja cultivada em 
regiões de clima temperado.
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Figura 38. Tibouchina heteromalla (D. Don) Cogn.
(A) Aspecto geral   (B) Caule   (C) Ramo velho
(D) Ramo jovem  (E) Folha   (F) Flores




Nome comum: quaresmeira-arbustiva (Figura 39).
Descrição botânica: arbusto lenhoso, perene, bastante ramificado, com altura entre 1,5 e 3 me-
tros. Folhas opostas, densamente pilosas, simples, inteiras, de formato lanceolado, discolores e 
com nervação curvinérvea marcada na face superio, de até 12 cm de comprimento por 6 cm de 
largura. Brotações avermelhadas. Flores roxas e dispostas em racemos. Frutos do tipo cápsulas, 
sementes diminutas.
Aspectos ecológicos: espécie da Mata Atlântica brasileira, tolerante a solos com alta capacidade 
de campo. Seu cultivo se dá sempre a pleno sol (Lorenzi, 2015). A dispersão das sementes se dá 
pelo vento.
Fenologia: floresce e frutifica praticamente durante todo o ano (Lorenzi, 2015). 
Ocorrência natural: espécie endêmica da Floresta Ombrófila Densa do estado do Rio de Janeiro 
(Guimarães, 2015).
Produção de mudas: sua multiplicação pode ser feita por sementes ou estacas (Lorenzi, 2015). A 
taxa de enraizamento é superior a 90%, o que dispensa o uso de hormônios (Oliveira et al., 2015).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: apresenta aspecto ornamental devido às 
suas folhas pilosas e flores vistosas, sendo recomendada para formação de renques, podendo 
compor o estrato baixo de cortinas vegetais (Lorenzi, 2015). Aceita podas periódicas, apresentando 
rebrote vigoroso. A instalação por estaquia direta no campo pode ser viável.
Restrições: a espécie é um pouco sensível a geadas (Lorenzi, 2015).
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Figura 39. Tibouchina moricandiana Baill.









Nome comum: jasmim-amarelo (Figura 40).
Descrição botânica: arbusto escandente densamente ramificado, de copa globosa, muito densa 
e fechada desde a superfície do solo. Atinge até 3 m de altura. Ramos finos, flexíveis e pendentes, 
com até 3 m de comprimento. Folhas opostas, compostas trifolioladas, com folíolos glabros e brilho-
sos, de margem inteira e até 7 cm de comprimento por 3 cm de largura. Flores aromáticas, solitárias 
de coloração amarela, dispostas em toda a extensão dos longos ramos.  
Aspectos ecológicos: espécie heliófita. Pode ser cultivada sob diferentes condições de solos, re-
querendo alguma adubação em solos poucos férteis. No Brasil, seu florescimento é mais intenso na 
região Sul (Lorenzi; Souza, 2001).
Fenologia: floresce o ano todo, porém mais abundantemente na primavera (Lorenzi; Souza, 2001; 
Cruz-Silva et al., 2013). Não foram encontrados registros de frutificação.
Ocorrência natural: oriunda da China (Lorenzi; Souza, 2001; Cruz-Silva et al., 2013).
Produção de mudas: multiplica-se com facilidade por estaquia. As estacas obtidas após o floresci-
mento dão melhores resultados (Lorenzi; Souza, 2001). O uso de ácido indolbutírico (AIB) favorece 
o sucesso na propagação vegetativa, atingindo até 95% de enraizamento (Cruz-Silva et al., 2013). 
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: crescimento rápido. Espécie muito utilizada 
como cerca-viva (Cruz-Silva et al., 2013). É recomendado o seu uso na composição do estrato in-
ferior de cortinas vegetais, em estações de tratamento de esgoto (Carneiro et al., 2009; Scheer et 
al., 2012), cumprindo, especialmente, funções de barreira e estética. O espaçamento indicado entre 
plantas, na linha, é de 1 m. Para formação de cercas-vivas, convém oferecer algum suporte na fase 
inicial de desenvolvimento das plantas, com o intuito de orientar o crescimento. Espécie rústica, não 
requerendo manejo de manutenção, exceto quando em solos pouco férteis. Scheer et al. (2013) 
obtiveram respostas significativas com o uso de adubação (NPK) e calagem em cortina vegetal. O 
uso de lodo de estações de tratamento de esgoto como adubação mostrou bons resultados para o 
seu desenvolvimento (Scheer et al., 2012). Embora seja preferente por sol pleno, aceita cultivo à 
meia-sombra.
Restrições: não há.
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Figura 40. Jasminum mesnyi Hance.
(A) Aspecto geral da Planta
(B) Folhas
(C) Flores 
(D) Uso em cortinamento vegetal




Strelitzia reginae Banks ex Aiton
Nome comum: ave-do-paraíso, estrelítzia, flor-da-rainha (Figura 41).
Descrição botânica: planta herbácea, rizomatosa e entouceirante, composta por densa folhagem 
ereta de coloração verde-acinzentada. As folhas, com pecíolos extremamente longos, podem atin-
gir mais de 2 m, com lâmina ovado-lanceolada, coriácea e discolor de até 70 cm de comprimento 
por 15 cm de largura. Folhas jovens apresentam coloração rósea na nervura central. As nervuras 
secundárias são impressas na face inferior e salientes na superior. As flores, inicialmente prote-
gidas por uma espata, são compostas por três sépalas de coloração alaranjada brilhante e três 
pétalas azuladas, duas delas unidas em um nectário em forma de flecha. Os frutos são capsulares 
e tricocos. 
Aspectos ecológicos: pode ser cultivada a pleno sol ou a meia sombra. Prefere solos férteis, or-
gânicos e bem drenados (Lorenzi, 2015). Tolerante a salinidade, ventos e geadas. Oferece néctar a 
aves e insetos (Coombs, Peter, 2009).
Fenologia: floresce e frutifica durante o ano todo, com maior intensidade nos meses mais quentes 
(Lorenzi, 2015).
Ocorrência natural: espécie originária da África do Sul (Coombs; Peter, 2009; Lorenzi, 2015). 
Produção de mudas: multiplica-se por sementes e divisão de touceiras (Lorenzi, 2015). As semen-
tes apresentam dormência, resultando numa germinação baixa e tardia (Paiva et al., 2004), o que 
pode ser amenizado com o uso de hormônios bioestimulantes no tratamento pré-germinativo, como 
a mistura de auxinas, giberelinas e citocininas (Garcia et al., 2006). A escarificação ácida também 
favoreceu a germinação (Barbosa et al., 2005). Paiva et al. (2004) conseguiram o desenvolvimento 
in vitro de plantas completas utilizando como explantes embriões imaturos. 
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: grande potencial para cultivo, devido a sua 
rusticidade e resistência a pragas e doenças. Usada de maneira isolada ou na formação de ma-
ciços, renques e bordaduras, também como flor de corte (Lorenzi, 2015). Além do aspecto orna-
mental, forma touceiras impenetráveis, sendo indicada para compor o estrato baixo em projetos de 
cortinamento vegetal.
Restrições: apresenta desenvolvimento lento (Paiva et al., 2004).
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Figura 41. Strelitzia reginae Banks ex Aiton.









Nome comum: taquara, bambu-crioulo, bambu-caipira (Figura 42).
Descrição botânica: espécie de grande porte, podendo atingir mais de 12 metros, rizomatosa, en-
touceirante e ereta. Colmos lenhosos, glabros, lustrosos e ocos, de coloração verde-escura, porte 
ereto e com poucos ramos basais. Entrenós de até 1 m de comprimento. Colmos basais com diâ-
metro médio de 6 cm. Folhas caulinares triangulares com lâminas sésseis, envolvendo os brotos, 
densamente pubescentes e estriadas na face interna sobre bainhas densamente pilosas. Bainhas 
e lâminas decíduas em conjunto, atingindo coloração palha antes da queda. Folhas dos ramos al-
ternas dísticas, glabras, estriadas, com até 30 cm de comprimento por 3,5 cm de largura e formato 
linear lanceolado. Emissão de raízes adventícias dos nós basais. 
Aspectos ecológicos: a espécie é facilmente encontrada no Brasil e utilizada em propriedades 
rurais para construções rústicas (Ostapiv, 2017). Desenvolve-se melhor a pleno sol e tolera tempe-
raturas negativas.
Fenologia: a floração em bambu é um evento raro (Guerreiro; Lizarazu, 2010).
Ocorrência natural: China (Ostapiv, 2017).
Produção de mudas: reprodução assexuada, podendo ser multiplicada por divisão de touceiras e 
plantio de colmos. Os colmos podem ser enterrados horizontalmente ou verticalmente, devendo ter 
pelo menos um nó com ramificação ou gema ativa. Segundo Roxas (2001), o corte de colmo com 
um nó é o mais utilizado, por ser mais econômico e mais fácil de manusear. Igualmente, Carvalho 
(2014) indica esse método (“tratamento copo”) como o mais eficiente para propagação vegetativa 
para Bambusa tuldoides.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: indicada para compor o estrato alto de cor-
tinas vegetais. A espécie apresenta bom fechamento, sendo de fácil controle por não se tratar de 
espécie alastrante, como outros bambus.  
Restrições: sem restrições.
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Figura 42. Bambusa tuldoides Munro.
(A) Aspecto geral
(B) Folha dos ramos (colmos ao fundo)




Bambusa vulgaris Schrad. ex J.C.Wendl
Nome comum: bambu-verde-gigante, bambu-imperial (variedade vittata) (Figura 43).
Descrição botânica: espécie de grande porte, podendo atingir mais de 25 metros, rizomatosa, 
entouceirante, ereta (levemente pendente no ápice). Colmos lenhosos glabros, lustrosos, ocos, 
de coloração esverdeada escura, com poucos ramos basais. A variedade vittata, conhecida pelo 
nome vulgar de bambu-imperial, apresenta os colmos variegados, com listras amarelas e verdes, 
muito ornamental. Entrenós de 20 cm a 40 cm de comprimento. Colmos basais de 20 cm a 35 cm 
de circunferência. Folhas caulinares triangulares com lâminas sésseis, densamente pubescentes, 
estriadas na face interna, sobre bainhas pilosas com até 30 cm de comprimento. Bainhas e lâmi-
nas decíduas em conjunto, atingindo coloração palha antes da queda. Folhas dos ramos alternas 
dísticas, glabras, estriadas, com até 25 cm de comprimento por 4 cm de largura e formato linear 
lanceolado. Emissão de raízes adventícias dos nós basais. 
Aspectos ecológicos: desenvolve-se melhor a pleno sol e tolera temperaturas negativas (Silva et 
al., 2011). Não é recomendada para solos encharcados.
Fenologia: floração e frutificação raramente registradas (Koshy; Pushpangadan, 1997). 
Ocorrência natural: China (Kaladhar et al., 2017).
Produção de mudas: propagação vegetativa, por divisão de touceiras ou estaquia, podendo ser 
utilizados segmentos de colmos, ramos laterais e/ou rizomas (Silva et al., 2011; Braga et al., 2017). 
A forma mais usual para a reprodução da espécie é a estaquia de seções de colmos, que podem 
ser retirados das porções mediana e basal com um nó, resultando em aproximadamente 70% de 
enraizamento (Braga et al., 2017). A micropropagação in vitro de B. vulgaris, dentre outras espé-
cies de bambus, vem sendo estudada como alternativa para a produção de mudas em larga escala 
(Nogueira et al., 2017).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: indicada para compor o estrato alto de cor-
tinas vegetais. A espécie apresenta bom fechamento, sendo de fácil controle por não se tratar de 
espécie alastrante. Crescimento rápido.
Restrições: na fase inicial de desenvolvimento é fundamental a irrigação das plantas.
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Figura 43. Bambusa vulgaris Schrad. ex 
J.C.Wendl.
(A) Aspecto geral da planta (variedade 
vulgaris)




(F) Aspecto geral da planta (variedade 
vittata)




Dendrocalamus asper (Schult.f.) Backer
Nome comum: bambu-gigante, bambu-balde (Figura 44).
Descrição botânica: espécie de grande porte, podendo atingir mais de 30 metros de altura, rizo-
matosa, entouceirante e ereta. Colmos lenhosos, ocos, opacos, de coloração verde-acinzentada, 
cobertos com pilosidade de coloração marrom-dourada. Entrenós de 20 a 55 cm de comprimento. 
Colmos basais de 20 a 60 cm de circunferência. Folhas caulinares com lâminas sésseis, sobre 
bainhas pubescentes com diminutas aurículas. Bainhas e folhas caulinares com deciduidade pre-
coce em conjunto, atingindo coloração palha. Folhas dos ramos alternas dísticas, glabras, parale-
linérveas, com até 45 cm de comprimento por 9 cm de largura e formato linear lanceolado. Densa 
emissão de raízes adventícias dos nós basais e reduzida nos medianos.
Aspectos ecológicos: desenvolve-se em regiões tropicais úmidas e subtropicais, preferindo solos 
ricos em matéria orgânica (Pereira; Beraldo, 2007).
Fenologia: leva 60 a 100 anos para florescer e frutificar, morrendo após a frutificação (Arya et al., 
2008), embora algumas florações esporádicas tenham sido relatadas (Satsangi et al., 2001).
Ocorrência natural: sudeste da Ásia, provavelmente natural da Malásia (Ciaramello; Azzini, 1971; 
Montiel; Sanchez, 2006).
Produção de mudas: devido à falta de sementes, em função do longo ciclo de reprodução da es-
pécie, a propagação é exclusivamente vegetativa, através do plantio de secções de colmo, ramos 
laterais ou por divisão de touceiras.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: bambu de maior porte encontrado no Brasil 
(Tombolato et al., 2012), sendo recomendado para o estrato alto de cortinas vegetais. Apresenta 
bom fechamento, sendo de fácil controle, por não se tratar de espécie alastrante.  
Restrições: presença de tricomas que podem causar irritabilidade na pele durante o manejo.
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Figura 44. Dendrocalamus asper (Schult.f.) 
Backer.





(F) Tricomas no colmo
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